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DESAFIOS E
REFLEXÕES

T empo instigante, este nosso. 
No mês da mulher, nossa 
edição está repleta de refe-

rências à figura feminina. Em uma 
breve reflexão, procurei pensar sob 
a luz da Palavra, o que significa o 
tão falado empoderamento femini-
no (página 38). No Jornal da Catedral 
(página 06), falamos sobre a impor-
tância das mulheres desde o início 
das atividades dos presbiterianos 
em São Paulo. Graças à coragem 
e ao pioneirismo de uma delas, 
Mary Chamberlain, nasceu uma 
das mais respeitadas instituições 
de ensino do país.  

Temos orgulho de pertencer à IPI 
do Brasil. A missão está em nosso 
DNA e há 152 anos persistimos em 
lançar sementes do Evangelho. Não 
à toa conduzimos, ao mesmo tem-
po, quatro trabalhos de evangeliza-
ção: no Valo Velho, no Jardim Pau-
lista e na Vila Leopoldina (na capital 
paulista) e em São Carlos (interior 

do estado). Essa característica que 
trouxe os missionários norte-ame-
ricanos ao Brasil não acontece ape-
nas por aqui. Conheça a Orchard 
Road Presbyterian Church, fundada 
há 160 anos em Singapura (página 10).   

Na seção A Ciência Explica, pro-
curamos justificativas científicas 
para um dos mais extraordinários fe-
nômenos narrados pela Bíblia: o dia 
em que Sol e Lua pararam diante da 
oração de Josué (página 18). Quem nos 
ajuda nesta reflexão são o Rev. Dr. 
José Roberto Cristofani, professor da 
FATIPI e o presb. Dr. Italo Francisco 
Curcio, professor da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie. 

Na matéria de capa, entrevista-
mos o amigo e reitor do Gordon 
College, em Boston, EUA, Dr. Mi-
chael Lindsay sobre sua visão con-
temporânea da educação sob ópti-
cas cristã e tecnológica (página 26).

Boa leitura!

“Temos orgulho de pertencer à IPI do Brasil. 
A missão está em nosso DNA e há 152 anos 

persistimos em lançar sementes do Evangelho.”

REV. VALDINEI 
APARECIDO FERREIRA 
Pastor titular da Primeira 

Igreja Presbiteriana 
Independente de São Paulo

EDITORIAL
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Rev. Valdinei Aparecido Ferreira
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Se você acredita em finais felizes, acesse:
www.fundacaofranciscafranco.blogspot.com.br

Fundação Francisca Franco: esperança de futuro

Ana Tereza tinha apenas 20 anos quando resolveu sair da situação de vio-
lência em que vivia com o seu companheiro. Não suportava mais suas agres-
sões físicas e ofensas. Aconselhada por órgãos públicos, foi encaminhada para 
a Casa da Mamãe, da Fundação Francisca Franco. Foi assim que ela chegou para 
nós cuidarmos: com uma filha de três anos nos braços, poucas peças de roupa 
numa sacola e muita coragem para enfrentar o que estava pela frente.

A filhinha de Ana Tereza tinha doença neurológica, dependia totalmente dos 
cuidados da mãe, que nunca lhe negou o desvelo amoroso, consciente que era 
da importância de seu papel na vida de uma criança deficiente. 

Apesar de sua pouca idade, 
Ana Tereza estava decidida a 
“virar a página de sua vida”. 
Manteve seriedade e foco. 
Não queria “perder tempo”. 
Seguiu à risca as orientações 
que a assistente social da Casa 
da Mamãe lhe deu. Nos seis 
meses que residiu na Casa, 
teve o apoio das educadoras 
no cuidado especial com a fi-
lha e procurou opções que 
melhorassem suas próprias 
condições e desse a ambas 
um futuro melhor.

A jovem mãe era realmente admirável, organizava-se de forma que possibi-
litava seu crescimento, tanto nos seus compromissos pessoais como também 
nos relativos à sua filha. Conseguiu resolver as questões principais de sua vida 
naquele momento: a própria segurança e da guarda definitiva da filha. Tirou 
carteira profissional e foi em busca de trabalho. Com muito afinco, conseguiu 
apoio familiar e passou a residir com a irmã, em local desconhecido do seu ex-
-companheiro. Lá, longe do perigo que ele representava, finalmente teve paz e 
oportunidade para reconstruir sua vida.

A história de Ana Tereza (nome fictício) é uma dentre muitas outras parecidas 
e contadas pelas equipes que coordenam e cuidam das pessoas atendidas nas 
casas-abrigo mantidas pela Fundação Francisca Franco. Entidade beneficente 
de assistência social, a Fundação depende de doações para realizar o atendi-
mento integral de crianças e mulheres carentes e com direitos violados.

anuncio_fff.indd   1 22/02/17   13:21



O QUE SERIA DA IGREJA 
SEM AS MULHERES?
A frase parece arrogante, mas 
qualquer pessoa que viva dentro de 
uma Igreja é capaz de identificar a 
importância do papel feminino na 
formação, na manutenção e no 
apoio à comunidade. Na Igreja 
Presbiteriana Independente, 
não é diferente. Está na história.

Segundo o jornal Imprensa Evangélica (antecessor de 
O Estandarte) de 14 de fevereiro de 1880, a Sociedade 
Auxiliadora de Senhoras (SAS) da Igreja Presbiteriana 

do Brasil – ainda não existia a Igreja Independente – foi or-
ganizada em 1879 por um grupo de mulheres que se reunia 
para costurar e produzir peças que, vendidas, geravam re-
cursos financeiros para “edificação de uma casa para o culto 
cristão”. Elas também promoviam encontros, festas, janta-
res e piqueniques.

No lançamento da pedra fundamental do templo da 
Rua 24 de Maio, em 25 de janeiro de 1883, o Rev. George 
Chamberlain depositou na urna memorial um documento 
em que registrou os donativos para o edifício a ser cons-
truído, incluindo “o produto do trabalho das senhoras, 
que se organizaram em Sociedade Auxiliadora da Igreja”.     

Nos relatórios financeiros da época, há números exatos de 
quanto as mulheres colaboraram com a  Igreja e com o trabalho 
social.  Por exemplo, em 1961, o sr. Luiz del Nero, alfaiate aposen-
tado, preparou uma equipe para costurar calças e outras peças de 
roupas para os Orfanatos Betel e Olavo Ferraz. As mulheres coo-
peravam com toalhas bordadas, salvas e bandejas de prata para a 
Santa Ceia, aparelhando a nova Igreja com o que era necessário.

Hoje, passados 138 anos da organização do trabalho femi-
nino da nossa Igreja, as mulheres continuam fazendo dife-
rença na vida da comunidade, seja como pastoras, seja como 
presbíteras, como parte do Ministério de Mulheres – nome 
atual da antiga SAS –, seja na diaconia, como professoras da 
Escola Dominical, nos Coros da Catedral, no Ministério de Vi-
sitação etc. ▲

VISÃO | ABR/MAI/JUN/JUL6

JORNAL DA CATEDRAL

ELAS NA IGREJA DE HOJE
n De 1990 a 2010 o então Departamento Feminino 
da Primeira IPI de São Paulo esteve sob a direção 
de Heloide Archero Faustini e, desde 2011, o atual 
Ministério de Mulheres está sob a coordenação da 
presbítera Rosely Maldonado Santos. O grupo se 
reúne todas as terças-feiras, no 9º andar do Edifício 
Eduardo Carlos Pereira e, após breve devocional com 
um dos pastores, executa os trabalhos manuais que 
serão comercializados em bazares e outros eventos 
do ministério, como o Chá da Primavera, Homenagem 
às Mães etc. 

06_09.indd   6 14/03/17   14:25
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QUEM FOI...

Imbuídos de uma proposta 
visionária, o casal de missio-
nários presbiterianos George 
e Mary Chamberlain não se 
preocupava apenas com a 
evangelização. Eles traziam 
consigo a responsabilidade 
de que, ao lado de cada igre-
ja construída, também fosse 
erguida uma escola, pois acre-
ditavam que só por meio da 
educação se alcançaria o de-
senvolvimento pleno de uma 
nação. Abraçando esse ideal, 
a senhora Mary Chamberlain 
acolheu na sala de jantar da 
sua casa três crianças, dis-
posta a ensinar-lhes as pri-
meiras letras, iniciando ali 
uma pequena escola, origem 
ainda embrionária do que se 
tornaria o Colégio Presbite-
riano Mackenzie. Profunda 
conhecedora dos novos mé-
todos pedagógicos norte-a-
mericanos da época, e com 
grande amor e dedicação ao 
que fazia, Mary não demorou 
a chamar a atenção de outras 
crianças, despertando nelas 
o interesse pelo aprendizado. 
Pioneira, Mary foi a primeira a 
implantar no Brasil o modelo 
da Escola Ideal, onde meninos 
e meninas estudavam lado 
a lado, estabelecendo assim 
bases de conhecimento e res-
peito mútuo a partir da con-
vivência natural. A educadora 
acolhia todas as crianças que 
vinham até ela independente 
de sua etnia, classe social e 
religião. Sua atitude era revolu-
cionária em relação ao modelo 
educacional vigente, deixando 

FAMÍLIA CHAMBERLAIN 
Cada nova igreja, uma nova escola. 

7ABR/MAI/JUN/JUL |  VISÃO

...Mary Ann Annesley 
Chamberlain 

de lado os castigos físicos e as lições 
decoradas presentes no ensino públi-
co brasileiro de então. No fim de 1870, 
a Escola mudou para o andar superior 
da igreja administrada pelo reverendo 
George Chamberlain, situada à Rua 
Nova São José, atual Libero Badaró, 
e, no inicio de 1871, com 20 alunos, 
foi preciso contratar mais professores 
para lecionar matemática, história, 
geografia e inglês, além de estudos 
sociais e caligrafia. Nesse mesmo 
ano, o pequeno núcleo educacional 
foi batizado, e passou a ser conhecido 
como Escola Americana. ▲

ELAS NA IPI DO BRASIL
n Em 1932 o Sínodo 
São Paulo mostrou-se 
interessado em 
“desenvolver o trabalho 
entre o elemento feminino 
no seio da Igreja”. Para 
tanto foi eleito o Rev. Seth 
Ferraz, Primeiro Secretário 
Geral, para implantação de 
uma futura Federação de 
Sociedades de Senhoras 
da Igreja Independente.  
A obra iniciada em 1932 
permaneceu estacionária 
até que, em 1938, recebeu 
novo impulso. Foi eleita 
para o cargo de Secretária 
Executiva, encarregada de 
criar e dirigir a Federação 
das Sociedades Auxiliadoras 
de Senhoras da Igreja 
Independente, Cesarina 
Xavier Pinto, aluna do 
Seminário Independente, e 
a primeira mulher no Brasil 
a obter o bacharelado em 
Teologia. Em 1940, houve a 
realização do 1º Congresso 
de Senhoras, em São Paulo, 
que teve como sua primeira 
presidente Rosalina Barros 
Motta. Dois anos depois, 
a Federação tinha 2.428 
mulheres. Em 1967, foi criada 
oficialmente a Confederação 
de Senhoras da Igreja 
Presbiteriana Independente 
do Brasil, e sua primeira 
presidente foi a Dra. Maria 
Clemência Cintra Damião.

06_09.indd   7 15/03/17   14:30
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Como todo museu que se 
preze, o Centro de Docu-
mentação e História Vicente 
Themudo Lessa também 
guarda tesouros “misteriosos”. 
Um deles estava guardado há 
anos e recentemente a dia-
conisa Sonia Mabel Romero 
resolveu trazê-lo à luz: uma 
ânfora de prata �. Não se tem 
notícia sobre sua origem nem 
sobre quem doou a peça ao 
acervo da Igreja, mas ela rece-
beu tratamento VIP da Mabel 
e agora pode ser apreciada 
pela sua beleza.
Outra peça curiosa que foi 
entregue recentemente 
ao acervo é um sino � de 
metal, com 40 cm de altura. 
Pouco se sabe a seu respeito, 
mas conta-se que estava 
colocado perto do refeitório 
do Acampamento Jotbatá e 
era utilizado para avisar aos 
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ACERVO DA CATEDRAL

Peças raras recuperadas

JORNAL DA CATEDRAL

acampantes que a comida 
estava na mesa. Foi doado 
pela sra. Adair, membro da 
Primeira Igreja que “foi muito 
ativa”, segundo informou o 
Rev. Abival Pires da Silveira  
à diaconisa Mabel. Ao redor 
do sino há uma dedicatória:  
“Em memória do presbítero 
Dr. Antonio Monteiro  
da Cruz Junior”.   
As peças foram limpas  
e estão no Acervo. ▲

�

�

Bastante conhecido pelas  igrejas evangélicas brasileiras, 
Chuvas de Bênçãos foi um dos hinos cantados na noite de  
31 de julho de 1903, quando da constituição da IPI do Brasil.  
Seu compositor chamava-se Daniel Webster Whittle (1840-
1901), ou Major Whittle, oficial da Infantaria de Illinois (EUA) 
e hinologista. Foi traduzido para o português por Salomão Luiz 
Ginsburg (1867-1927). Em  1890  tornou-se um dos hinos pre-
feridos das denominações  evangélicas  brasileiras, particu-
larmente no incentivo à contribuição e ao sustento da igreja. 
Whittle fez outros hinos usando o pseudônimo de El Nathan,  
entre eles “Eu sei em quem tenho crido”  ou “Confiança”, como 
consta no número 142 do hinário Cantai Todos os Povos. ▲

HINOS DA NOSSA HISTÓRIA

Chuvas de bênçãos

HORA DO 
LANCHE
O sino chamava 
os visitantes do 
acampamento 
Jotbatá para o 
refeitório. Ao lado, 
detalhe da dedicatória.

ÂNFORA 
MISTERIOSA

A bela peça 
recuperada pela 

diaconisa Sonia Mabel 
Romero integra hoje o 

acervo da Catedral 

06_09.indd   8 15/03/17   12:10
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NÚMERO DA EDIÇÃO

Saiba o que funciona em cada pavimento do Edifício Eduardo 
Carlos Pereira, anexo ao templo da Catedral Evangélica de São Paulo

pavimentos, muitas atividades

Na década de 1940, ele 
foi pensado para ser 
um edifício de três 

andares, em estilo neogóti-
co, como o templo. Mas,z a 
falta de orçamento à época 
impossibilitou a execução do 
projeto . Então, partiu-se para 
uma construção de nove an-
dares, mais simples, em estilo 
moderno. O importante era 
que servisse à comunidade 

presbiteriana independente.  
O Edifício Eduardo Carlos Pe-
reira começou a ser construí-
do em maio de 1966 e foi inau-
gurado em 1980.  Além de 
atender a igreja local, em sua 
história há muitos momentos 
de serviços à IPI do Brasil.  
Por muitos anos, na década de 
1970, abrigou o Seminário Teoló-
gico da IPIB; em 1983 era ende-
reço da Livraria Folhas Vivas; em 

1991, sediou a Assembleia da 
Aliança de Igrejas Protestantes 
Reformadas da América Latina 
(AIPRAL). O edifício recebeu 
diversos encontros do Supremo 
Concílio e do Sínodo. O prédio é 
um coração de mãe. Hoje, está 
tão bem aproveitado que falta 
espaço para tudo o que se faz 
na igreja e nas fundações. Veja 
como estão distribuídas as ativi-
dades em seus nove andares. ▲

SUBSOLO - Espaço Diaconal Otoniel Mota, local 
onde funciona o ministério diaconal Mãos à Obra. 
Espaço Saúde Abival Pires da Silveira, projeto da 
Fundação Mary H. Speers voltado ao atendimento 
médico e odontológico de pessoas necessitadas.

TÉRREO - Capela: local dos cultos de 
quarta-feira, da reunião de oração dos 
domingos e das aulas da Classe São Lucas, 
da Escola Dominical.

1O ANDAR - Local onde funciona o Ministério 
de Crianças e Juniores, aos domingos. 
O departamento tem programação para 
crianças e adolescentes durante os cultos. 

2O ANDAR - Salas de aulas dos 
atendidos pelo Projeto FCAF (Formando  
crianças e adolescentes para o futuro).

3O ANDAR - Espaço Musical Elizeu Cremm. 
Neste andar funciona o Projeto Socioeducacional 
e Cultural SoArte, mantido pela Fundação Mary 
Speers, que oferece ensino de música para  
crianças e adolescentes carentes.

5O ANDAR - Administração da 
Fundação Mary Speers.

9O ANDAR - Sala das reuniões do 
Ministério de Mulheres e zeladoria. 

6O ANDAR - Administração da Primeira Igreja, 
sala dos Músicos, Departamento de Comunicação, 
Administração da Fundação Francisca Franco.

7O ANDAR - Pavimento Rev. Jorge 
Bertolaso Stella: salas dos pastores, 
do Conselho, da secretaria pastoral e sede 
do Centro de Documentação e 
História Vicente Themudo Lessa.

RUA NESTOR 
PESTANA

SUBSOLO

8O ANDAR - Salão de reunião e cozinha 
para eventos dos Ministérios (Celebração 
da Primavera, por exemplo), reuniões 
do Conselho (recepção de novos 
membros) e da Escola Dominical (festa 
de encerramento de semestre).

4O ANDAR - Salas de aulas da Escola 
Dominical, espaço de reunião dos ministérios.

�

�

�

�

�

�

�

�

�
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A PRESBITERIANA 
MAIS ANTIGA DE 

SINGAPURA
A Igreja Presbiteriana Orchard Road (Orchard Road 

Presbyterian Church), também conhecida como Greja Kechil 
(“pequena igreja”, em malaio) ou Igreja Escocesa, é a igreja 

presbiteriana mais antiga em Singapura. Ela  começou como uma 
congregação que reunia marinheiros e soldados escoceses.   

Texto Dorothy Maia | Fotos Orchard Road Presbyterian Church

PELO MUNDO

10_17.indd   10 14/03/17   15:54
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O primeiro culto da comunidade 
foi realizado em 26 de outu-
bro de 1856 pelo Rev. Thomas 

McKenzie Fraser na capela da Socieda-
de Missionária de Londres, com a pre-
sença de aproximadamente 65 fiéis. Em 
1878, a igreja mudou-se para seu pró-
prio templo, onde permanece até hoje, 
na Orchard Road. 

Durante os primeiros cem anos,  a con-
gregação era constituída principalmente 
por expatriados europeus. A igreja passou 
por momentos difíceis, como a suspensão 
dos cultos entre os anos de 1942 e 1945 
por conta da ocupação japonesa e a perda 
de membros durante a Segunda Guerra 
Mundial. Nos anos 1950, voltou a crescer 
e foi dada atenção especial às novas gera-
ções – jovens, crianças e bebês. Os cultos 
eram realizados em holandês e galês. No 
domingo de Páscoa de 1968, foi realiza-
do o primeiro culto em mandarin. 

Em 1971, a ORPC deixou o London 
North Presbytery e passou a fazer parte 
da Igreja Presbiteriana em Singapura-
-Malásia, primeiro sínodo da cidade-es-
tado. Nesse mesmo ano, duas mulheres 
foram ordenadas como presbíteras pela 
primeira vez. Com muita dificuldade 
a igreja crescia. Entre 1970 e 1980, ini-
ciou-se a construção de um edifício con-
tíguo ao templo, hoje ampliado para dois,  
Dunman Hall e Su Han Kuen Hall.

A ORPC possui em torno de mil 
membros (dados de 2014) e realiza três 
cultos dominicais. No mesmo horário 
dos cultos, cem jovens e 150 crianças 
participam de atividades adequadass para 
suas idades. ▲

ECLETISMO Predominantemente 
neoclássico, o templo da ORPC mistura 

elementos góticos a arcos plenos

PRIMEIRO 
CULTO 
Realizado 
pelo Rev. 
Thomas 
McKenzie 
(foto ao 
lado), reuniu 
quase 70 
fiéis. A igreja 
demorou 
a atrair a 
população 
local do país 
asiático. 

10_17.indd   11 14/03/17   15:54
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A ORPC orgulha-se de ser uma igreja 
internacional, recebendo pessoas de 
todas as faixas econômicas e étnicas. 
Como Igreja Presbiteriana que é, seus 
membros são recebidos por profissão de 
fé em Jesus Cristo, pelo batismo e por 
transferência de outras igrejas cristãs. 
É comprometida com a autoridade da 
Palavra de Deus e sua proclamação e com 
ensino centrado na Bíblia. Mostra o amor 
de Cristo por meio da hospitalidade e 
do cuidado uns com os outros. Respeita 
o mundo como a criação de Deus e pelo 
qual Cristo morreu. Proclama e expressa 
o evangelho de Deus em palavras e  
ações com o objetivo de fazer novos  
seguidores de Jesus Cristo.

Como visão, quer ser igreja submissa 
a Deus, igreja que divulga o Reino e 
fazer discípulos no local de trabalho e 
no mundo. Quer ser igreja que capacita, 
desenvolve e incentiva os membros a 
desenvolver relações crescentes com 
Cristo. Quer ser ambiente onde os 
membros servem em vários ministérios, 
possibilitando que os dons dados por 
Deus sejam ampliados e utilizados ao 
máximo, honrando e glorificando o nome 
de Deus. Quer ser conhecida também 
como povo que constrói fortes famílias 
cristãs em casa e na igreja

Tem como missão  honrar  
o nome de Deus através da adoração 
fiel e reverente e na pregação fiel da 
Palavra; permanecer em Cristo como 
exemplo vivo por meio do ensino 
e do compartilhamento de seus 
ensinos, aprendendo e servindo a Ele, 
compreendendo Seu propósito e fazendo 
o que Ele ensinou a fazer; ser uma 
comunidade de discípulos  
conscientes que glorificam a Deus  
e lhe dá o primeiro lugar em tudo  
o que são e fazem.

A ORPC pertence ao Sínodo das 
Igrejas Presbiterianas em Singapura, 
que por sua vez está organizado em dois 
Presbitérios: Chinês e Inglês.

Visão e missão

A CRUZ E O ÓRGÃO Três cultos acontecem aos domingos: 
matutino e vespertino, além do culto jovem, à tarde

PELO MUNDO

A ORPC existe para anunciar 
Jesus Cristo como Salvador e 

Senhor do mundo. Por isso está 
comprometida com missões e 
evangelismo em obediência ao 
comando específico de nosso 
Senhor Jesus para “ir e fazer 

discípulos de todas as nações...” 
(Mateust 28,19)
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A ORPC existe para 
anunciar Jesus Cristo como 
Salvador e Senhor do mundo. 
Por isso está comprometida 
com missões e evangelismo 
em obediência ao comando 
específico de nosso Senhor 
Jesus para “ir e fazer 
discípulos de todas as 
nações ...” (Mateust 28,19). 
A Igreja reconhece que 
não existiria não fosse a 
disposição dos crentes que 
os antecederam de serem 
testemunhas de Deus  
para o mundo. 

CIENTE DE SUA MISSÃO, 
A ORPC TRABALHA NAS 
SEGUINTES FRENTES 
MISSIONÁRIAS: 
n Evangelismo local: 
evangelização para 
os nativos de Singapura;
n Missões locais: iniciativas 
para a comunidade 
internacional em Singapura;

n Missões no exterior: 
atividades fora de Singapura;
n Cuidado do pessoal: 
apoio a missionários que 
servem em todo o mundo; 
n Educação e treinamento: 
treina e proporciona 
desenvolvimento de membros 
que desejam atender ao 
chamado de Deus e usar 
seus dons para cumprir a 
Grande Comissão.

IGREJAS FILHAS E 
INSTITUIÇÕES CRIADAS 
PELA ORPC:
n Igreja Presbiteriana 
de Bukit Batok
n ORPC Indonésia 
(congregação)
n ORPC German Fellowship 
n Igreja Presbiteriana  
de Providência
n Sínodo da Igreja 
Presbiteriana em Singapura
n Comunidade  
Presbiteriana de Serviços 

Missões
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PELO MUNDO

A ORPC está organizada da seguinte forma:
n Comitê de Cuidados 
Congregacionais
Visa levar a Igreja a alcançar 
sua missão, auxiliando os 
membros a viver o amor de 
Cristo, servir uns aos outros 
e cuidar dos necessitados. O 
comitê trabalha no sentido 
de conduzir as pessoas ao 
entendimento do outro não só 
em relação às necessidades 
físicas mas também no que 
se refere às necessidades 
espirituais, levando-as ao 
discipulado cristão. O comitê 
possui um conselho de gestão 
de pequenos grupos. 

n Reuniões de Oração
Realizadas na primeira quarta-
feira do mês às 20 horas,  
para orar pelo ministério da  
igreja e uns pelos outros.

n Visitação  
Equipes visitam  
regularmente presídios, 
idosos, doentes e famílias. 

n Ministério  
para as mulheres
Está dividido em duas frentes 
de trabalho, oferecendo 
atividades para as senhoras 
que compõem o grupo e 
incentivando o serviço ao 
próximo. São as mulheres da 
Igreja que preparam lanches 
para os eventos internos, dão 
as boas-vindas aos estudantes 
estrangeiros que estudam  
noTrinity Theological College  
e no Singapore Bible College 
e organizam projetos para 
arrecadar dinheiro.

n Sunshine Fellowship
Ministério que oferece 
atividades para os idosos 
da Igreja, atendendo as 
necessidades espirituais, 
educacionais e sociais de 
homens e mulheres. As 
reuniões são na primera  
sexta-feira do mês.
   
n Acampamento da Igreja
Visa a promover a comunhão 
cristã, apoiar a Visão e a 
Missão da igreja, bem como 
ajudar a construir e fortalecer 
a disciplina espiritual pessoal.
  
n Pequenos Grupos
Na ORPC existe variedade 
de reuniões de pequenos 
grupos para ajudar as pessoas 
a crescerem em todas as 
fases da vida cristã, de novos 
crentes a cristãos maduros. 
Os pequenos grupos 
fornecem uma rede  
de encorajamento  
e apoio mútuos.

n Serviços de Culto
A ORPC procura adorar a Deus em 
espírito e em verdade. A ênfase está na 
pregação da Palavra de Deus. Realiza 
três cultos dominicais: às 9 horas e às 
18 horas, para adultos, e à tarde  o culto 
dos jovens.  Os cultos seguem estilo 
presbiteriano tradicional de adoração 
com hinos, orações, leitura bíblica e 
sermão. No horário do culto matutino, 
as crianças permanecem no templo nos 
primeiros 20 minutos e depois dirigem-
se para as aulas da Escola Dominical. 
Mães e pais com crianças de colo 
assistem aos cultos por meio  
de monitores conectados ao templo.
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FIEL À TRADIÇÃO O templo neoclássico 
é uma das evidências do respeito aos 
costumes presbiterianos preservados pela 
ORPC. À esquerda, detalhe dos capitéis 
dóricos, no ápice das colunas. 
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Equipe pastoral

PELO MUNDO

Música na ORPC
A Igreja tem uma longa 
história de ministério musical.

n Clube de Makers Musicais
Meninas e meninos de 7 
a 21 anos de idade servem 
neste ministério de jovens 
coristas. Nele, são oferecidas 
aulas de técnicas corais 
para desenvolvimento de 
habilidades musicais.
 
n Grupo de Sinos 
Para jovens e adultos,  
iniciantes a avançados. 
 
n Banda Instrumental 
Cordas, metais, sopros 
e percussão são usados 
pelos músicos, que louvam 
em conjunto, num mix 
instrumental ou  como 
solistas. No Natal e na 
Páscoa, todos os grupos 
musicais e coros unem-se  
no louvor a Deus. 

n Leitores das Escrituras
Os leitores das Escrituras 
lêem a Bíblia durante os 
cultos de adoração  
e desempenham um  
papel importante para  
a comunidade.

n Diáconos (usheres)
Os diáconos são mordomos 
e servos que cuidam da 
organização do templo e 
outros espaços de adoração, 
além de ajudar os fiéis no 
que for necessário para que 
possam acompanhar o culto. 
Há também um grupo  
que cuida dos equipamentos 
audiovisuais durante  
os cultos.

n Ministério de Decoração
Servidores neste ministério 
cuidam dos arranjos florais 
que são colocados no 
santuário ou na capela onde 
os cultos são realizados.CORAL A liturgia se mantém preservada

Rev.  Dr. Peter Poon 
(pastor titular)

Dra. Agnes Tan 
(música)

Pr. Timothy Pang 
(jovens e adultos)

Pra. Herna Kong 
(mulheres e crianças)

Pr. John Chew 
(capelania)

10_17.indd   16 14/03/17   15:55



ABR/MAI/JUN/JUL |  VISÃO 17

É uma cidade-estado 
insular. Tornou-se 
independente em 9 de 
agosto de 1965 e está 
localizada na maior ilha 
de um arquipélago ao sul 
da península da Malásia. 
Singapura é considerada 
uma cidade-estado pouco 
maior que o Vaticano e 
Mônaco, ocupando um 
território entre a Malásia 
e a Indonésia. Sua posição 
geográfica é extremamente 
privilegiada, entre o oceano 
Índico e o oceano Pacífico, 
rota comercial importante. 
Seu território é altamente 
urbanizado, mas quase 
metade dele é coberto  
por área verde. 

Singapura é  líder mundial 

em diversas áreas:  o quarto 
principal centro financeiro 
do mundo, o terceiro 
maior centro de refinação 
de petróleo do mundo e 
apresenta o maior Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) dos países asiáticos 
(9° melhor do mundo em 
2014). Seu porto é um dos 
cinco mais movimentados do 
mundo. O país possui o maior 
número de famílias milionárias 
em dólares per capita do 
planeta. A economia nacional 
baseia-se nos serviços 
bancários e portuários, no 
turismo e na indústria de alta 
tecnologia. O país apresentou 
elevada industrialização e 
desenvolvimento econômico 
significativo no fim da década 

de 1980, sendo considerado 
um dos “tigres asiáticos”. 

Cerca de 5,8 milhões de 
pessoas vivem em Singapura. 
A maioria da população é 
descendente de chineses, 
malaios e indianos. Há quatro 
línguas oficiais: inglês, chinês, 
malaio e tâmil.  O budismo  
é a religião mais praticada, 
tendo 33% da população 
residente declarando-se 
adepta no mais recente censo. 
A segunda religião mais 
praticada é o cristianismo, 
seguida pelo islamismo,  
taoísmo e hinduísmo.  
Análise do Pew Research 
Center considerou Singapura 
como uma das nações que 
possui mais diversidade 
religiosa no mundo.

Singapura

ARQUIPÉLAGO DA RIQUEZA
Situada ao sul da Malásia, a cidade-estado 
tem o nono IDH do mundo.
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O DIA EM QUE SOL 
E LUA PARARAM
Uma breve reflexão sobre o mais extraordinário 

fenômeno sobrenatural narrado pelas Escrituras

Texto Presb. Italo Francisco Curcio

A CIÊNCIA EXPLICA

12 Então, Josué falou ao Senhor, no dia em 
que o Senhor entregou os amorreus nas mãos 
dos filhos de Israel; e disse na presença dos 
israelitas: Sol, detém-te em Gibeão, e tu, lua, 
no vale de Aijalom.
13 E o sol se deteve, e a lua parou até que 
o povo se vingou de seus inimigos. Não está 
isto escrito no Livro dos Justos? O sol, pois, 

se deteve no meio do céu e não se apressou a 
pôr-se, quase um dia inteiro.
14 Não houve dia semelhante a este, nem 
antes nem depois dele, tendo o Senhor, assim, 
atendido à voz de um homem; porque o Se-
nhor pelejava por Israel.
15 Voltou Josué, e todo o Israel com ele, ao 
arraial, a Gilgal. ( Js 10.12-15)

A intimidade de qualquer pessoa com 
Deus é sempre um sinal visível da presença 
do Senhor no mundo e na vida das pessoas, 
sobretudo quando ela revela nossas 
limitações e dependência do Soberano.

Os versículos iniciais do livro dão curso  
à palavra de Deus a Josué: “Tão somente sê 
forte e corajoso para teres o cuidado de fazer 
tudo segundo a lei que meu servo Moisés 
te ordenou...” (Js 1,7). A força e a coragem 
exigidas de Josué são para fazer as coisas 
segundo os ditames da lei deuteronomística, 
que podem ser resumidos na expressão  
“… que pratiques a justiça, ames a 
misericórdia e ande humildemente com o teu 
Deus.” (Mq 6,8). Intimidade com o Senhor, 
implica, necessariamente, em uma vida de 
relacionamentos justos e misericordiosos.

Josué, exemplo de fé
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Fazer uma leitura de qualquer tex-
to literário, artigo, ensaio, crônica 
etc., é uma ação delicada, pois 

dependerá sempre das circunstâncias e 
objetivos com a qual se faz.

Existem pessoas que chegam a ler um 
texto contrariados e com certo precon-
ceito, devido apenas a algumas informa-
ções que eventualmente têm do autor, 
ou do gênero literário e às vezes até pela 
sua origem: “eu sei que não vou gostar, 
lerei, porque tenho de ler”! É assim que 
algumas pessoas se comportam antes de 
ler alguns textos.

Outras pessoas já o leem de forma 
preconceituosa, com o objetivo de en-
contrar alguma possível contradição 
com seus próprios hábitos e costumes 
ou da própria sociedade, até para jus-
tificar certas condutas com as quais se 
identificam e aprovam.

Existem pessoas, porém, que fazem a 
leitura por prazer, com o objetivo de co-
nhecer o conteúdo do texto, refletir so-
bre sua mensagem, retirar dele possíveis 
ensinamentos para si ou para outros.

Enfim, são inumeráveis as possibilida-
des de formas com as quais um sujeito 
faz ou poderia fazer determinada leitura.

Por isso, passemos especificamente 
ao nosso propósito: falar sobre um fato 
ocorrido segundo descrição no décimo 
capítulo do Livro de Josué, versículos 
12 a 15. “Josué (do hebraico, Yehoshua 
ou Yeshua) é um nome carregado de 
significado. Nome que significa a salva-
ção do nosso Deus. Na tradução literal, 
‘o Senhor salva’, explica o Rev. Dr. José 
Roberto Cristofani, professor da Facul-
dade de Teologia de São Paulo da Igreja 
Presbiteriana Independente do Brasil 

(FATIPI) e PhD em Escritura Sagra-
da. O nome, como os demais do Antigo 
Testamento, indica uma vocação, uma 
escolha ou missão designada por Deus.

Aproveitando o breve preâmbulo fei-
to, deve-se iniciar a reflexão destacando-
-se a forma com a qual leremos este tre-
cho, quais são os nossos reais objetivos. 

Como neste caso particular o interes-
se maior é tentar dar uma interpretação 
científica ao fato ou então, para algumas 
pessoas, desqualificá-lo de vez, a reflexão 
deve ser precedida de cuidados especiais 
que envolvem temas muito complexos, 
principalmente na física, uma das cha-
madas ciências da natureza.

A física é identificada por alguns pes-
quisadores como a ciência base das cha-
madas ciências naturais ou ciências da 
natureza, e que se apresentou na forma 
com a qual é estudada hoje, a partir do 
século XVI da era cristã, com o trabalho 
de Francis Bacon (1521–1626), acerca 
da introdução do método científico, e o 
trabalho de galileu galilei (1564–1642), 
com a apresentação do chamado Méto-
do Experimental.

Todavia, método científico e método 
experimental não são prerrogativas ape-
nas da Física, mas, a priori, de qualquer 
ciência. Daí a necessidade de se ter cer-
tos cuidados ao se discutir um assunto 
sob o ponto de vista científico.

O trecho da Palavra de Deus destaca-
do ao lado, Js 10, 12–15, que relata um 
fato ocorrido milênios antes de Bacon 
e Galileu, pode ser lido de diversas for-
mas, mas ao ser lido sob o ponto de vista 
científico, deve-se começar dizendo que 
na época em que foi escrito, o homem 
não conhecia o método científico e tam-
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A CIÊNCIA EXPLICA
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Entre todas as batalhas lutadas 
por Josué, uma ficou marcada por um 
fenômeno, no mínimo, intrigante: o dia 
em que o sol parou! (Js 10.12-15).

Muito se tem discutido sobre esse 
fatídico dia para os inimigos dos filhos  
de Israel e as respostas formam um 
arco de opiniões tão díspares entre si, 
variando do total ceticismo – se de  
fato isso tenha acontecido – até 
a crença literal de que o episódio 
realmente ocorreu. 

Por isso, muita calma nessa hora, pois 
ela nos permite notar o seguinte: não 
só o sol parou, mas também a lua. Lua e 
sol visíveis ao mesmo tempo? Qualquer 
explicação sob nosso ponto de vista 
científico, de saída, torna a narrativa 
nula na sua tentativa de descrição 
precisa do que ocorreu. Isso por que não 
apenas a cosmovisão era diferente como 
também era diferente a compreensão 
dos fenômenos naturais. É preciso 
acrescentar a essa já candente  
discussão, a concepção de narrativa 
épica desse gênero literário ao qual 
pertence o livro de Josué. E ainda  
mais, que o texto demanda um ato  
de fé antes do que compreensão.

A compreensão dos fenômenos 
naturais pelos da “geração TT”  
(Tomada da Terra) era mecânica 
e sobrenatural. Isto é, qualquer 
acontecimento extraordinário natural,  
como por exemplo: terremotos, chuva 
de granizo, vendaval, tempestade 
de relâmpagos e trovões etc. era 
mecanicamente atribuído às força 
divinas que dirigiam o universo 
concebido na época. Assim, um 
acontecimento que fugia à normalidade 
costumeira era de imediato posto  
na conta dos deuses.

O dia em que sol 
e lua pararam

pouco o método experimental. Por isso, aparece aí um 
pormenor que não pode ser ignorado: a mensagem não 
foi passada em linguagem científica, nos moldes do que 
talvez se faria hoje, mas numa linguagem atemporal, 
para que pudesse ser lida e utilizada em qualquer época. 

Sob este aspecto e pensando numa das grandes ca-
racterísticas da Bíblia, que é seu perfil didático, de ensi-
namentos para a humanidade em qualquer época, esta 
passagem vem carregada de uma mensagem espiritual 
valiosíssima que contempla no mínimo dois altos pon-
tos da vida do cristão: o poder da oração e a fé em Deus.

Daí, já vencemos uma etapa nesta reflexão. Esta pas-
sagem de Josué mostra ao cristão a importância da ora-
ção feita com fé. E esta é, sem dúvida, uma mensagem 
atemporal, e válida sempre.

Portanto, se quisermos trabalhar uma reflexão cien-
tífica, no âmbito das ciências humanas, que envolvem 
comportamento humano, sentimentos e percepções, 
se a leitura for feita com o objetivo de fortalecimento 
espiritual, seu proveito pode ser constatado imediata-
mente após o ato de ler.

JOSUÉ, A LUA E O SOL. Florida Center for Instructional 
Technology. Gravura de F.B. Schell, 1873

JOSUÉ COMANDA O SOL. (À direita). 
John Martin, 1848. Óleo sobre tela, Kirklees 

Museums and Galleries.
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É bastante fácil e correto 
supor que Josué estava entre 
aquela parcela de escravos 
que subiu do Egito por ocasião 
do Êxodo. Pela longa, árida e 
difícil travessia pelo deserto 
ele figura, junto a Calebe, 
como os dois únicos que, 
daquela leva, entrariam na 
Terra Prometida.

“A menção a Josué no 
livro de Números (13,16) 
nos dá conta de que seu pai, 
Num, da tribo de Efraim, o 
chamou de Oséias (salvação) 
no nascimento, mas que 
Moisés mudou o nome dele 
para Josué, quando o enviou 
junto a outros para espiar a 
terra. Devemos notar que 
a mudança de nome, na 
tradição dos hebreus, acarreta 
uma mudança na vida de 
quem teve o nome mudado”, 
explica Cristofani.

Neste caso, o novo nome 
do auxiliar de Moisés (Então 

Josué, filho de Num, servidor 
de Moisés, um dos seus 
homens escolhidos… Números 
11,28) veio a ser quase como 
um mote de guerra nos lábios 
dos hebreus quando, após a 
morte do grande legislador, 
para conquistarem a terra, 
Josué conduziu os israelitas 
em violentos embates contra 
os povos alojados na Terra 
Prometida.

“Pessoa sujeita aos estados 
emocionais como todos nós, 
em Josué se nota, entre outras 
emoções, o ciúme (Nm 11,29)  
e o medo (Js 1,9)”, completa.  
É justo pressupor, também, que 
um homem afeito a grandes 
batalhas tenha experimentado 
sentimentos de ira, raiva, 
crueldade e todo o espectro 
de estados emocionais tão 
próprios do ambiente de guerra, 
sobre os quais nem mesmo 
podemos nomeá-lo tanto  
mais dimensioná-los.

Quem foi Josué?

O dia em que sol 
e lua pararam

Porém, sob os paradigmas das ci-
ências naturais e particularmente da 
física é necessário estender-se um 
pouco mais, pois a interpretação desta 
mensagem deve ser precedida de al-
guns detalhes, menos conhecidos por 
uma grande parcela da população. É 
preciso ter familiaridade com alguns 
conceitos, tais como, referencial, espa-
ço, tempo, força, movimento, dentre 
outros, e também algumas expressões 
e práticas humanas, que se perpetu-
aram, mesmo depois do avanço das 
ciências contemporâneas.

Expressões como “nascer do sol” e 
“pôr do sol”, rigorosamente não fazem 
mais sentido, quando são pronunciadas 
de forma solitária. Mas, podem conti-
nuar a fazer sentido, se acrescentarmos 
o conceito de referencial, muito impor-
tante na física, dizendo que, durante o 
dia, em relação à terra, o sol se deslocou 
desde o oriente (leste) até o ocidente 
(oeste).  Assim, com este referencial, 
realmente, continua a ter sentido, ou 
significado, o “levante” e o “poente”. 
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A CIÊNCIA EXPLICA

Mesmo assim, podemos afirmar que, 
ainda hoje, quase a totalidade da po-
pulação, moderna ou conservadora, 
pronuncia essas expressões sem citar o 
referencial e nem por isso são repreen-
didas ou debochadas por alguém. Ou-
ve-se com naturalidade e entende-se a 
mensagem, mesmo carregada de grave 
erro científico.

Além disto, existem as práticas huma-
nas, como os calendários, e que também 
são objetos de discussões. Talvez poucos 
saibam mas, mesmo atualmente, vários 
calendários, estabelecidos de formas di-
ferentes, são utilizados e respeitados por 
diversas culturas. Temos o calendário 
gregoriano, utilizado pela população com 
cultura de tradição cristã, mesmo por 
aqueles que não professam a fé, mas que 
vivem sob esta cultura; os calendários he-
braico, etíope, chinês, maia, asteca, islâmi-
co e até o juliano, utilizado ainda hoje por 
diversas nações, oficialmente.

Com isto, depois destes pontos, dentre 
tantos outros que poderiam ser citados, 
pergunta-se: independentemente do re-
ferencial adotado ou do calendário utili-
zado, o que existe em comum entre essas 
expressões e esses calendários? O dia.

Pode-se dizer que, para qualquer in-
divíduo situado numa certa posição do 
planeta, um determinado dia é o inter-
valo de tempo necessário para que uma 
pessoa veja o sol sucessivamente, numa 
determinada posição por ela escolhida.

Isto porque, com os conhecimentos da 
astronomia moderna, até esta concepção 
sofreu alteração. Os calendários utilizados 
no meio científico se apoiam em informa-
ções astronômicas. Portanto, rigorosamen-

te, à luz desta ciência, esta definição de dia é incorreta.
No entanto, algo que deve ser destacado é que, inde-

pendentemente do calendário astronômico, o interva-
lo de tempo denominado dia, utilizado hoje em todos 
os calendários, não é rigorosamente um intervalo de 
24 horas, como muitos podem pensar. 

Tudo isto é muito complexo, por isso, existem as re-
gras de ajustes para cada calendário, como no calendá-
rio gregoriano, por exemplo, com a existência do ano 
bissexto, de 366 dias, e do último ano de cada século 
não ser bissexto, exceto os que são múltiplos de 400. 
Além disto, a cada 3300 anos, deve-se fazer o ajuste de 
mais um dia, “perdido” no decorrer do tempo.

Enfim, isto tudo leva à conclusão de que é muito 
difícil retroagir até uma suposta data específica, por-
que rigorosamente ela não ficou registrada. Por isso, 
ao se tentar mencionar fatos da história da humani-
dade, ocorridos antes dos calendários oficiais, tem-se 
muita dificuldade de obter-se a data específica, pois 
o grau de precisão é duvidoso. As conjecturas nesse 
caso são muito perigosas e levam ao erro, além de 
serem desnecessárias, dependendo da forma com que 
se faz a leitura do texto.

“É bastante fácil e correto 
supor que Josué estava entre 

aquela parcela de escravos que 
subiu do Egito por ocasião 

do Êxodo. Pela longa, árida e 
difícil travessia pelo deserto ele 

figura, junto a Calebe, como 
os dois únicos que, daquela 

leva, entrariam na Terra 
Prometida.” 

Rev. Dr. José Roberto Cristofani
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Entender o gênero literário 
sob o qual foi redigido o 
livro de Josué é um grande 
auxílio no entendimento das 
narrativas ali registradas. 
Chamamos o gênero literário 
do livro de “narrativa épica”. 
Pelo menos a maior parte 
do livro pode ser assim 
designada. Nesse tipo de 
literatura os elementos 
de exaltação do herói e 
seus feitos grandiosos são 
assinalados com cores 
fortes e emoldurados por 
acontecimentos naturais 
extraordinários, que 
valorizam a superioridade  
do herói em relação aos seus 
inimigos e futuros leitores.

Por se tratar de um texto 
sagrado, tanto para judeus 
quanto para cristãos, o livro 
de Josué, como de resto todo 
o Antigo Testamento, exige 
uma atitude de fé, sem a 
qual, afirma-se em geral,  
não é possível 
“compreender” o texto 
bíblico. Isso tem implicações 
notáveis para uma 
aproximação das narrativas, 
pois implica em um ponto 
de vista totalmente diverso 
da simples análise literária, 
histórica ou científica, 
privilegiando, assim, uma 
apropriação do texto em 
âmbito individual e intimista. 
Basta crer para que o texto 
ganhe realidade histórica 
incontestável!

Os elementos acima 

listados não permitem uma 
conclusão sobre a narrativa 
de Js 10,12-13. Por isso, uma 
opinião de base linguística, 
que não resolver acrescenta-
se o impasse criado pela 
impossibilidade de o sol e a 
lua pararem, mas vai, com 
certeza, lançar um pouco  
mais de luz sobre o texto.

“Creio, como outros, 
que a chave para elucidar o 
impasse criado em nossas 
cabeças modernas passa, 
necessariamente, pela 
tradução do verbo ‘parar’ ou 
‘deter-se’. Apesar de o verbo 
ter diversos significados, na 
verdade, o primeiro e mais 
importante deles é ‘ficar 
em silêncio’ ou ‘cessar’”, 
esclarece Cristofani. 

Uma tradução alternativa 
ficaria assim: “O sol ficou em 
silêncio em Gibeon e a lua 
cessou em Aijalom.”. Vertendo 
assim o texto a perspectiva 
que se abre é de que os cultos 
ao sol em Gibeon e à lua em 
Aijalom, como atestados para 
o período, foram “silenciados” 
ou “cessaram”. Isso implicaria, 
com certeza, na destruição 
das forças sobrenaturais que 
sustentavam os inimigos 
dos israelitas nas batalhas, 
permitindo, dessa forma, 
a vitória dos segundos 
sobre os primeiros e, 
consequentemente, do Deus 
de Israel sobre os deuses 
dos povos a quem a terra 
pertencia por direito.

O discurso da narrativa

RUÍNAS DAS CIDADE DE GIBEON.  
Hoje a região é cercada de outras cidades

VISTA DO VALE DE AIJALOM.  
Ainda árido e pouco habitado. 
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A CIÊNCIA EXPLICA

PLANISFÉRIO DE COPÉRNICO.  Modelo Heliocêntrico.

Retomando-se o registro do Livro 
de Josué, verifica-se que naquela épo-
ca o tempo não era medido da forma 
que o fazemos hoje, tanto com relação 
aos anos, como também com relação a 
meses, semanas e dias. Naquela época 
o tempo era ajustado diretamente em 
função da posição do sol, da lua e de al-
gumas estrelas no céu.

Veja-se, portanto, que implicitamente, o 
referencial adotado pelo homem, para ob-
servar o movimento desses astros é a terra. 
Por isso, utilizava-se o conceito de movi-
mento do sol e não da terra, como se pen-
sa hoje, depois da alteração do referencial 
de estudo, da terra para o sol, proposto por 
Nicolau Copérnico (1473– 1543), na pri-
meira metade do século XVI.

“Tendo essas ponderações em mente, 
é necessário esclarecer que para a geração 
de Josué, a terra era um disco plano que 
tinha os luminares e grandes reservató-
rios de água acima e o Sheol (morada dos 
mortos) e as águas abissais abaixo. Eles 
não tinham a noção heliocêntrica ou ge-
ocêntrica dos séculos muito posteriores. 
Portanto, dizer nesse contexto que o sol 
e a lua pararam é algo muito diferente 
do que alguns propagam como impossi-
bilidade ou embuste científico. Erram os 
que atribuem ao texto uma mentalidade 
moderna”, explica Cristofani. 

Pensando-se de acordo com os con-
ceitos da física moderna, fazer “parar” 
seja o sol ou a lua, como também a terra, 
dependendo do referencial que for uti-
lizado, é algo inconcebível, pois tal fe-
nômeno implicaria num cataclismo ou 
numa hecatombe, segundo o significado 
moderno da palavra.

Assim, não se pode querer explicar esta passagem 
com base nas leis da física contemporânea.

Em termos sobrenaturais, pode-se imaginar que o 
relato em Josué  10 é realmente um milagre, portanto 
inexplicável. Milagre não se explica, se aceita, pela fé!

Como cristãos, reconhecemos a soberania e onipo-
tência de Deus, portanto, se Ele quiser, segundo seu 
próprio beneplácito, ele pode interferir na natureza e 
alterar comportamentos, tidos como leis invioláveis 
das ciências.

Por exemplo, alguém ousaria hoje, no meio científico, 
negar o princípio da conservação da energia? Negar este 
princípio implicaria mexer com a física toda.

No entanto, à luz da onipotência de Deus, o cristão 
crê que se Ele quiser interferir nesta lei, o faz sem pedir 
licença a ninguém. Inclusive, porque, estas leis da na-
tureza são estabelecidas pelo homem e, portanto, de-
correntes de sua própria interpretação dos fenômenos 
naturais.

Porém, quando vemos outras lindas passagens da 
Bíblia, com feitos maravilhosos de Deus em favor de 
seu povo na Terra, como o dilúvio, as pragas do Egito, 
a travessia do Mar Vermelho, a queda das muralhas de 
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Jericó, a orientação dos magos para vi-
sitar a Cristo, que ocorreram de acordo 
com as próprias manifestações naturais 
da criação divina, podemos partir para 
a concepção do texto de Josué de forma 
metafórica. Deste modo, o que pode-
ria ter ocorrido seria uma extensão das 
atividades diárias dos guerreiros.  Um 
relato numa forma popular de se dizer 
que o dia de trabalho foi estendido, que 
trabalhou-se ou pelejou-se em horário 
extraordinário, ou numa metáfora: o sol 
e a lua “pararam”, o dia foi mais longo.

Segundo associações atuais dessas lo-
calidades do território de Israel, Gibeão 
A Al–Jib, e Aijalom a Yalo, percebe-se 
que Aijalom fica a leste de Gibeão e 
como a passagem se dá num final de 
tarde, pode-se entender que enquanto 
já anoitecia em Aijalom, com a lua mais 
evidente, em Gibeão o sol ainda “esta-
va presente” no céu. Com esta possível 
interpretação, justifica-se a expressão 
lua e sol presentes simultaneamente, en-
tendendo-se a partir daí, sol e lua, como 
expressões simbólicas para o tempo, ou 
seja, parar o sol e a lua, quereria dizer 
“parar o tempo” ou estender o tempo.

Pensando-se novamente que Deus 
atende aos pedidos de seus filhos usan-
do inclusive os fenômenos de sua própria 
criação, poderia ter ocorrido durante este 
tempo algum fenômeno atmosférico ou 
astronômico que proporcionara uma cla-
ridade não comum durante a noite.

Portanto, não obstante a conjectura ou 
possível comprovação da interpretação 
anterior, algo que não pode ser negligen-
ciado é a orientação dada no início desta 
reflexão: de que forma é feita a leitura?

Querer ler o texto, com uma assimilação da mensa-
gem ao pé-da-letra e querer explicar o fato mediante a 
utilização dos modelos científicos não é o recomendado.

Além disto, o cristão não pode perder de vista re-
gistros e recomendações da própria Bíblia Sagrada, 
alusivos aos pactos que Deus fez com a humanidade 
e um deles está no livro de Deuteronômio, capítulo 
29, que finaliza da seguinte forma: “As coisas encobertas 
pertencem ao Senhor, nosso Deus, porém as reveladas nos 
pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que 
cumpramos todas as palavras desta lei.” (Dt. 29,29).

A fé remove as montanhas da incredulidade do nos-
so coração. Metáforas como “mover montanhas”, entre 
outras, servem ao propósito primeiro de demover de 
nossos olhos humanos e carnais a película leitosa que 
obstrui nossa visão para além das possibilidades e esfor-
ços humanos. “Ninguém transportará, por sua fé, uma 
montanha para o coração dos mares. Contudo, qualquer 
que tenha fé como um grão de mostarda ainda que seja 
capaz de pouca coisa, será abençoado por crer que o Se-
nhor tudo pode em seus infinitos e benditos desígnios. 
Isso por si só já nos bastará para nutrir o amor, a fé e a 
esperança”, conclui Cristofani. ▲

“Ninguém transportará, 
por sua fé, uma montanha 
para o coração dos mares. 

Contudo, qualquer que tenha 
fé como um grão de mostarda 
ainda que seja capaz de pouca 

coisa, será abençoado por 
crer que o Senhor tudo 
pode em seus infinitos 
e benditos desígnios.” 

Rev. Dr. José Roberto Cristofani
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CAPA

CRISTIANISMO 
E LIDERANÇA

Qual é comportamento esperado de um gestor cristão? 
Dr. Michael Lindsay, reitor do Gordon College em Boston, 

EUA, fala sobre os desafios da liderança e as influências 
da fé na condução dos negócios.  

R econhecido com o primeiro lugar do Worldwide 
Competition for Young Sociologists em 2006, Mi-
chael Lindsay recebeu em 2007 o Pulitzer Prize 

na categoria não-ficção com o livro Faith in the Halls of 
Power e Nicolas Salgo Distinguished Teaching Award, pela 
Rice University. Em 2011, tornou-se reitor do Gordon 
College. A instituição localizada na costa norte da cidade 
de Boston, nos Estados Unidos, é reconhecida pelo ensino 
das artes e combina métodos pedagógicos inovadores a 
uma visão cristã não denominacional. Aos 39 anos, o soci-
ólogo foi o segundo mais jovem reitor de universidade nos 
Estados Unidos, ranqueado pelo U. S. News & World Re-
port. Casado desde 2004 e pai de três meninas, formou-se 
em sociologia pela Baylor University e estudou teologia 
no Seminário Teológico de Princeton. É PhD pela Uni-
versidade de Princeton e autor de doze livros. 

Tem como linha de pesquisa a liderança sob o viés do 
cristianismo e até 2011 entrevistou 550 líderes evangéli-
cos ao redor do mundo, incluindo nomes como Jimmy 
Carter, Colin Powell, Vernon Jordan, Robert Diamond 
e Condoleezza Rice. Na ocasião da publicação do livro 
resultante de sua tese de doutorado, recebeu críticas po-
sitivas do The Economist: “um impressionante e admirá-
vel livro — quem quiser entender a relação entre Deus 
e o poder na América moderna deve começar por aqui”.   
Visão entrevistou Dr. Lindsay com exclusividade. ▲

Texto Presb. Gustavo Curcio 

“Líderes cristãos 
devem manter-
se informados 
e devem focar 
a verdade. As 

Escrituras nos 
ensinam que 

nossa missão é 
agir com justiça, 

misericórdia, 
amor. Devemos 
seguir os passos  

de Jesus.”
Dr. Michael Lindsay
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ALMA PROPOSTA 
EDUCACIONAL 
CRISTÃ
À direita, Dr. 
Michael Lindsay. 
Abaixo, panorama 
do Gordon College.
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V: Fale sobre sua trajetória 
familiar e professional.
ML: Meu pai foi presidente 
 do PGA of America 
(Professional Golfers 
Association of America), 
enquanto minha mãe, 
professora primária, foi 
diretora de uma escola 
em Jackson, Mississippi. 
Sou graduado pela Baylor 
University e fiz meus estudos 
em teologia no Princeton 
Theological Seminary e no 
Wycliffe Hall, em Oxford. 
Realizei minha pesquisa de 
doutorado em sociologia na 
Universidade de Princeton. 
Trabalhei na Rice University 
por cinco anos antes de 
assumir o cargo de reitor do 
Gordon College, em 2011.  
Sou autor de doze 
publicações na área de 
pedagogia. Meu primeiro 
livro, Faith in the Halls of 
Power, ganhou o prêmio 
Pulitzer Prize em 2007 na 
categoria de não-ficção. 
Meu livro mais recente, View 
from the Top, foi traduzido 
para chinês e para o japonês. 
Tem sido muito gratificante 
a experiência de influenciar 
diferentes líderes pelo mundo.

V: Como você recebeu o 
convite para ser reitor do 
Gordon College?
ML: O conselho 
administrativo estava 
buscando um perfil específico 
para conduzir o Gordon 
College. Procuravam alguém 
com um diploma de uma 
grande universidade e 
experiência, seja no campo 
da fé, seja no campo da 

educação. Eles também 
buscavam alguém com 
espírito empreendedor, 
energia e amor pelo 
Evangelho. Quando a 
comissão responsável pela 
seleção me apresentou a 
oportunidade de integrar a 
equipe do Gordon, eu não 
acreditava ser a pessoa ideal.  
No entanto, alguns meses 
depois, o Senhor começou 
a agir em meu coração e no 
coração de minha esposa. 
Então, aceitei  
o convite. Ocupar este 
cargo é maravilhoso, mas 
igualmente desafiador. Todos 
os dias agradeço a Deus por 
esta oportunidade. 

V: Qual é a sua visão 
sobre o conceito de 
liderança nos dias de hoje?
ML: Eu acredito que os 
melhores líderes são aqueles 
que pensam institucionalmente 
mas agem pessoalmente. 
Isso significa que são 
amáveis e compassivos e 
têm interesse pessoal pelos 
seus subordinados. Mas, 
ao mesmo tempo, pensam 
estrategicamente e trazem 
uma visão global da instituição 
que dirigem, pensando-a como 
um grande corpo, não como a 
junção de partes fragmentadas. 
Grandes líderes sabem que 
a verdadeira autoridade está 
em dar voz àqueles que não 
têm. Fomos abençoados para 
abençoar aos outros. 

V: O que você considera 
fundamental para um líder 
cristão, seja ele empresarial, 
político ou eclesiástico?

ML: Diariamente falo à minha 
equipe sobre a importância de 
liderar para um bem comum. 
É muito difícil para um líder 
cristão conciliar a missão 
de conduzir os  negócios 
ou instituição com a vida 
pessoal. A melhor forma de 
fazer isso é agir como servo, 
buscando oportunidades 
de servir a sociedade e aos 
irmãos por meio de seu 
ministério profissional. 

V: De que forma a fé 
cristã nos ajuda — nos 
contextos familiar e 
profissional — em 
tempos de crise?
ML: A fé cristã é o principal 
alicerce para vencer as 
dificuldades. Todos os líderes 
que eu entrevistei para o 
meu livro View of the Top 
passaram por algum tipo  
de crise —a falência de uma 
empresa, um divórcio, um 
momento difícil. Mas aqueles 
que são cristãos fiéis foram 
capazes de passar por cima 
dos problemas graças à 
resiliência que resulta da fé. 
Em outras palavras, a fé os 
tornou capazes de passar 
pelas dificuldades e sair  
delas fortalecidos. 

V: A população e as 
igrejas norte-americanas 
parecem estar divididas em 
termos de visão política nos 
Estados Unidos. Qual é o 
papel de um líder cristão em 
meio a este contexto?
ML: Líderes cristãos devem 
manter-se informados e 
devem focar a verdade. As 
Escrituras nos ensinam que 
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“A fé cristã é o principal alicerce para vencer as 
dificuldades. Todos os líderes que eu entrevistei 
para o meu livro View of the Top passaram por 

algum tipo de crise —a falência de uma empresa, um 
divórcio, um momento difícil.”

nossa missão é agir com 
justiça, misericórdia e amor. 
Devemos seguir os passos de 
Jesus. A melhor maneira de 
um líder cristão servir diante 
de um povo dividido é agir, 
por meio da ação do Espírito 
Santo, como verdadeiras 
pontes para reconectar grupos 
e comunidades dispersos. 

V: Como você vê o 
presidente Donald Trump 
neste contexto?
ML: Ainda é cedo para 
tecer comentários sobre a 
administração de Trump. Eu 
sinceramente espero  que  ele 
consiga extrapolar os limites 
das diferenças e promover a 
união das pessoas. Devemos 
orar não apenas por ele, mas 
por todos os políticos eleitos. 

V: A democracia ao redor 
do mundo tem sofrido 
ameaças. Você acredita 
que a democracia norte-
americana esteja em crise?
ML: Acabamos de passar 
pela quadragésima quinta 
eleição democrática nos 
Estados Unidos, com a 
eleição pacífica de um 
presidente sem a necessidade 
de intervenção militar ou 
qualquer outro tipo de 
tomada de poder à força. 
Nossa democracia não G
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CAPELA DO 
GORDON COLLEGE.  

O campus fica na costa 
norte da cidade de Boston,  

nos Estados Unidos

Dr. Michael Lindsay
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estão espalhados por 
todos os cantos do Gordon 
College. Temos uma 
capela no campus, onde os 
estudantes se reúnem três 
vezes por semana durante 
cultos e discussões. Nossa 
faculdade tem como foco 
integrar a fé à sala de aula, 
entre os funcionários e 
isso se reflete na maneira 
como lidamos com nosso 

CAPA

está em crise. Somos 
abençoados com a liberdade 
de poder expressar nossas 
convicções políticas. Apesar 
dos muitos desafios e das 
falhas de qualquer sistema 
democrático, acredito que 
os Estados Unidos sejam 
o melhor modelo, em 
todo o mundo, de regime 
democrático de governo. 
Peço a Deus que 
continue assim. 

V: Uma das marcas 
registradas do Gordon 
College é a convergência 
da visão educacional com 
a fé cristã. Como você 
trabalha os valores cristãos 
no campus e na estratégia 
pedagógica da instituição? 
Mostre-nos exemplos 
dessas ações. 
ML: Os valores cristãos 

alunos. Ou seja, com amor. 
Mais de um terço de nosso 
alunos estão envolvidos em 
trabalhos com comunidades 
carentes e um quarto dos 
alunos participa de missões 
— nos EUA e ao redor 
do mundo — assim que 
recebem o diploma. Nossa 
escola ama Jesus e tem 
orgulho de dividir este amor 
com as outras pessoas. 

“A tecnologia criou uma 
geração de estudantes 

dispersos. A melhor maneira 
de combater a falta de foco é 

oferecer a eles uma tecnologia 
ainda mais atrativa.”

Linha do tempo

1971

1994

2000 2001
1998-2003

2002

2007 2011

Nasceu em 16 
de novembro.

Graduou-se em sociologia 
pela Baylor University.

Apresentou sua tese de 
doutorado em sociologia na 

Universidade de Princeton. 
No mesmo ano, foi admitido 
como professor assistente na 

Rice University. Foi premiado 
com o primeiro lugar do  

Worldwide Competition for 
Young Sociologists.

Graduou-se em teologia 
pelo Seminário Teológico 

de Princeton. Publicou 
Surveying the Religious 

Landscape: Trends 
in U.S. Belief.

Concluiu pós-graduação na 
Universidade de Oxford.

Recebeu o prêmio 
Pulitzer Prize na 

categoria não-ficção 
com o livro Faith in 
the Halls of Power.

No dia 28 
de março 

foi admitido 
como o 

oitavo reitor 
do Gordon 

College. 

foi consultor de religião e cultura no 
George H. Gallup International Institute

Publicou 
The Gallup 
Guide: Realty 
Check for 
21st Century 
Churches

2006

Dr. Michael Lindsay
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V: A forma como se ensina 
e se aprende tem mudado 
bastante nas últimas 
décadas. Quais são os 
maiores desafios para uma 
instituição de ensino neste 
contexto de transformações 
metodológicas?
ML: A tecnologia digital 
criou uma geração de 
estudantes dispersos, com 
alto potencial de distração. 
A melhor maneira de 
combater essa falta de 
foco é oferecer a eles uma 
tecnologia ainda mais 
atrativa do que aquela que 
eles já têm à disposição. 
Isso requer das instituições 
de ensino um esforço 
metodológico e financeiro. 
Só assim é possível 
oferecer uma metodologia 
pedagógica eficiente 
na sala de aula. 

V: Quem são os teóricos 
que o inspiram?
Pesquisei durante meu 
trabalho em Harvard 
o psicólogo Howard 

Gardner e pensadores 
cristãos da educação, 
como Mary Poplin. 

V: O que é uma escola 
perfeita para o Dr. Lindsay?
ML: Eu amo o Gordon 
College porque é um lugar 
onde a fé é levada a sério 
no campus e na vida. Aqui, 
fé e qualidade de ensino 
se cruzam num lugar onde 
olhamos individualmente 
para cada aluno.  

V: Você esteve no Brasil 
algumas vezes. Quais 
são as semelhanças e 
diferença em relação
 aos Estados Unidos?
ML: Amo o Brasil e o 
povo brasileiro. Temos 
muitos estudantes do 
Brasil, e eles estão entre 
os mais amigáveis e 
mais amados pela nossa 
comunidade. Admiro o 
calor dos brasileiros e a 
alegria que demonstram 
aos outros, incluindo 
pessoas desconhecidas. 

E... Quem pode resistir 
à comida deliciosa de 
vocês? Das churrascarias 
ao brigadeiro, a comida 
brasileira é a melhor! (risos). 
Assim como o Brasil, os 
Estados Unidos têm uma 
população cristã vibrante, e 
muitos líderes importantes 
compartilham esta fé e 
refletem os ensinamentos 
de Jesus Cristo por meio de 
suas ações.  Claro que não 
podemos generalizar. De 
Hollywood a Wallstreet, de 
Ivy League a Washington, 
certamente há líderes que 
não nos representam bem. 
Mesmo assim, acredito que 
no Brasil ou nos EUA muitas 
pessoas têm a chance de 
atender ao chamado do 
Senhor para suas vidas por 
meio de seus ministérios. 
Brasil e EUA têm as maiores 
populações cristãs do 
mundo. Devemos estar 
preparados para direcionar 
os caminhos da fé cristã 
nos próximos dias. Somos 
modelo para o mundo.▲

2014
Fundou o 
Publicou 

View From the Top: 
An Inside Look 

at How People in 
Power See and 

Shape the World.
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DESTINOS

Oito quarteirões que englobam 
desde a St. Patrick’s Cathedral, 
até sinagogas, casas noturnas, 

museus, grandes hotéis  e — claro — as 
lojas mais famosas do mundo. Ali está 
também a Reedemer Presbyterian Chur-
ch, um dos maiores fenômenos mun-
diais na plantação de igrejas, com 4.500 
membros.

Nova Iorque é um dos três destinos 
mais visitados do mundo. Todos os dias 
hordas de turistas desembarcam por lá. 
A cidade que abriga uma população 
cheia de estrangeiros, tem sempre a últi-
ma palavra em tudo o que diz respeito a 
estilo, bom gosto e tendência. E isso não 
fica restrito apenas ao mundo das artes. 
Por lá, tudo é atraente.  Mas são tantas 
as opções que o turista desprevenido fica 
perdido sem saber onde ir e perde parte 
de seu precioso tempo tentando desco-
brir o que a cidade tem para oferecer. 

Para otimizar este tempo, escolhemos 
10 atrações  imperdíveis da Big Apple. 

UPPER MIDTOWN: 
A IMPERDÍVEL
NOVA IORQUE

Texto Marília Muylaert

5A AVENIDA A queridinha da Big Apple

Se tiver de eScolher uma região para viSitar que reSuma toda 
a magia e diverSidade da cidade maiS coSmopolita do mundo, 

não titubeie: vá direto para upper midtown. 
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MOMA – 
MUSEUM OF MORDEN ART 

Abriga uma das melhores coleções de 
arte moderna do mundo. Fundado em 
1929, o museu distribui o seu acervo em 
6 andares. Arte Contemporânea, pinturas, 
esculturas, arquitetura e design são algumas 
das atrações do local. Vale a pena conferir 
as seguintes obras-primas: Les Demoiselles 
D’Avignon (obra de Picasso que antecipa 
o cubismo datada de 1907. Ultra moderna 
para seu tempo e um marco da história 
da arte); Portrait of the Postman Joseph 
Roulin (pintado por Van Gogh em 1889, 
considerado pelo próprio autor como um 
retrato “moderno”); Anna Zborowska (figura 
alongada típica de Mondigliani, pintada 
em 1917) e Water Lilies de Claude Monet 
(datada de 1920). 

Imperdível o menu degustação do The 
Morden, o restaurante do museu, voltado 
para o famoso Jardim de Esculturas. 
Tudo chique e delicioso. Destaque para a 
montagem dos pratos e as louças utilizadas: 
design de ponta. E claro, a lojinha do museu.

11 W 53rd St, New Iorque, NY 

THE PARIS THEATRE
Na terra do cinema, a 

qualidade da projeção e 
do som dos filmes é uma 
atração à parte.  
Bem perto da Apple 
Store da 5a Avenida tem 
um cinema conhecido 
por exibir filmes de 
baixo orçamento, mais 
alternativos. O The Paris 
Theatre também exibe 
blockbusters e funciona há 
69 anos no mesmo lugar.

4W 58th St

THE MORDEN O restaurante do MOMA 
é refinado tanto na gastronomia quanto na 
louça, escolhida a dedo por curadores

JARDIM DO MOMA Aberto ao público, é 
convite para a visita ao rico acervo do museu
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DESTINOS

TIFFANY & CO
Uma das joalherias mais conhecidas do mundo é a 

Tiffany & Co. Famosa pela qualidade de seus produtos e 
pelo seu design emblemático, foi fundada em 1937. A loja 
da 5ª Avenida é uma das mais icônicas do grupo. O filme 
Bonequinha de Luxo com Audrey Hepburn foi filmado em 
grande parte em frente a esta loja.  Vale a pena visitar.

ROCKEFELLER CENTER
Outra grande atração de Nova Iorque é 

o Rockefeller Center, um complexo de 19 
edifícios comerciais de luxo que ocupam 
uma área de 89 mil m2 entre as ruas 48 
e 51. Lá encontram-se bons restaurantes, 
escritórios e o famoso ringue de patinação. 
Todo complexo começou a ser construído 
no início da década de 20 e, apesar da 
grande depressão americana (crise de 29), 
foi finalizado com o mesmo esmero com 
que fora concebido. Tudo graças ao maior 
magnata que os estados unidos já tiveram: 
John D. Rockfeller, o primeiro americano a 
ter 1 bilhão de dólares (o dinheiro que tinha 
à época da sua morte, em valor presente, 
equivaleria a 663 bilhões de dólares). O 
magnata filantropo, batista, era muito 
ligado ao mundo das artes. Convidou e 
pagou uma fortuna para Diego de Rivera 
(marido de Frida Khalo), considerado o 
maior muralista de todos os tempos, pintar o 
principal painel do complexo de edifícios sob 
o tema “New Frontiers”(novas fronteiras). 
Quando o trabalho belíssimo ficou pronto, 
Rockefeller não aprovou as referências 
comunistas do artista. Ele queria uma obra 
que representasse a “Meca do capitalismo. 
Pediu mudanças a Rivera que negou-se a 
fazê-las dizendo que a obra de arte era dele. 
Rockefeller então respondeu que o prédio 
era seu e mandou destruir tudo. Faz parte do 
complexo o Radio City Music Hall, famosa 
casa de espetáculos com destaque para o 
show Radio City Christmas Spectacular , 
o mais tradicional show de Natal de Nova 
Iorque com as Rockettes (aquelas moças 
que levantam as pernas em sincronia 
perfeita). E por fim, o Top of The Rock 
Observation Deck, onde ao subir 70 andares, 
pode-se observar Nova Iorque em 360º.

45 Rockefeller Plaza
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TRUMP TOWER
O prédio que atrai uma multidão de olhares na Quinta 

Avenida já era famoso muito antes de seu proprietário ser 
eleito o 45º presidente dos Estados Unidos da América. O 
pai de Donald Trump era um construtor mediano. Com a 
entrada dele no negócio da família a empresa cresceu muito 
rápido. Donald fez o ringue de patinação do Central Park e 
com isso conseguiu muitas vantagens para desenvolver os 
seus projetos na cidade. Muito espalhafatoso, quis fazer o 
prédio mais chamativo da Quinta Avenida com o seu nome. 
Sua ideia era fazer com que se destacasse dos vizinhos pela 
altura e pelo brilho. E foi o que fez. Construiu um edifício de 58 
andares todo dourado ao comprar o espaço aéreo da Tiffany 
& Co, uma das mais famosas joalherias do mundo.  E desde a 
sua fundação em 1983, mora na cobertura do edifício quando 
— atualmente — não está na Casa Branca em Washington.

725 5th Avenue

ESTIATORIO MILOS
O que dizer sobre este restaurante?  

É reconhecidamente um dos melhores de comida 
mediterrânea e frutos do mar de Nova Iorque. Bem 
pertinho do MOMA, o Milos, como é conhecido por lá, tem 
uma fachada bem discreta. Para chegar até ele tem saber 
onde é. O chefe grego Costas Spiliadis é o responsável pelo 
menu delicioso do local. Os peixes e frutos do mar são 
expostos em geladeiras de gelo perto da cozinha e assim 
os clientes podem constatar o quanto frescos são. Vale a 

ST. PATRICK’S 
CATHEDRAL 

Bem em frente ao Rockefeller Center, 
encontra-se a Catedral de St. Patrick. Um 
templo católico do século 19 de estilo 
neogótico que vale a pena ser visitado. 
Espanta pelas dimensões. 

É a maior igreja católica dos Estados 
Unidos. Destaque para os seus vitrais. Fica 
na 5ª Avenida entre as ruas 50 e 51. 

pena experimentar o  
menu degustação do 
almoço, com entrada, 
prato principal e 
sobremesa. O salmão, 
a entrada de berinjela e 
abobrinhas empanadas 
bem fininhas sobre uma 
porção de coalhada e o 
iogurte grego com mel  
são pedidas certeiras.

125 W 55th Street
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DESTINOS UNIQLO FLAGSHIP STORE
O maior caso de sucesso empresarial 

do Japão das últimas décadas se chama 
Uniqlo, uma loja de roupas e assessórios de 
qualidade com uma vasta gama de cores 
— muitas vezes assinadas por estilistas 
famosos —  e preços muito acessíveis (made 
for all). As lojas, sempre muito grandes, têm 
um ambiente moderno e clean. 

Por isso, quem procura uma marca ousada 
e que disponha de produtos tradicionais, mas 
com um quê de contemporaneidade, encontra 
na Uniqlo a opção mais do que perfeita. São 
mais de 1.100 lojas espalhadas pelo mundo e 
a de Nova Iorque, na Quinta Avenida, é uma 
flagship store, ou loja conceitual modelo. Vale 
a pena visitar e se encantar com a qualidade e 
valores muito competitivos. Destaque para os 
casacos de frio sintéticos ultra-leves.

666 5th Avenue

REDEEMER PREBYTERIAN CHURCH
A igreja conduzida pelo pastor  

Timothy Keller tem sua sede em 
Manhattan. Vale visitar um dos cultos que 
ocorrem aos domingos, às 9:30 e 11:30 
(liturgia clássica) e 17:00 e 18:45 (estilo 
musical: jazz). Veja reportagem completa 
sobre a igreja na edição 51 da Visão. 

1166 6th Avenue

FIRST PRESBYTERIAN CHURCH OF NYC
Construído entre  1884 e 1846, o templo neogótico 

da igreja que nasceu em 1716 chama a atenção. Próxima 
do Arco de Washington, está em perfeito estado de 
conservação. A liturgia e o acolhimento dos diáconos à 
entrada do belo exemplar neogótico são semelhantes 
aos da Catedral Evangélica de São Paulo. Preserva  
as tradições típicas dos presbiterianos.

5th Avenue, entre a 11th e 12th streets
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SER DIFERENTE, SER VOLUNTÁRIO!

“Fazer diferença” e “Ser a mudança que deseja ver no mundo” são duas 
frases veiculadas com frequência nas mídias atuais. E uma das formas de ser 
diferente e de ser a mudança no mundo é integrar-se em atividades voluntá-
rias bem próximas ou até dentro das nossas comunidades, além de dar vida e 
sentido às lições do bom samaritano por meio do exercício da solidariedade. 

O voluntariado implica combinação entre disposição, vontade e disponi-
bilidade pessoal aplicadas nas práticas comunitárias por meio do despren-
dimento cristão e do aproveitamento das janelas de oportunidades ofe-
recidas por instituições solidárias. Prestar um serviço voluntário significa, 
entre muitas coisas, a transformação dos conceitos teóricos da vida cristã 
em experiências vividas. É mais do que oferecer um pouco do tempo e das 
habilidades, é ultrapassar os limites do quando e como quero, e aproveitar 
as oportunidades de praticar, ao vivo, ações transformadoras reais. É mais 
do que um trabalho, é mais do que a separação de um pequeno tempo, ou 
mesmo um pequeno “sacrifício”: é vocação, é expressão concreta do espíri-
to serviçal, é sair do conceitual e teórico para uma experiência real de vida!

Ao ensejo do transcorrer de novo ano na dimensão do nosso tempo de 
vida, que tal separar um pequeno período para ser exemplo de amor ao 
próximo, de cuidado com quem realmente necessita e ter como retribui-
ção a consciência de missão cumprida, a luta realizada por uma causa: a 
do voluntariado em favor do outro?

Seja diferente, seja exemplo vivo de promoção de mudanças no mundo. 
Seja voluntário! 

Se você é profissional liberal, especialmente das áreas de Medicina, 
e deseja conhecer as oportunidades que a Fundação Mary Speers está 
oferecendo, entre em contato pelo telefone (11) 3125-2586 ou por e-mail 
maryspeers@maryspeers.com.br e agende um encontro para conhecer 
os projetos e as formas de exercício do voluntariado. O site da Fundação 
também aguarda sua visita no www.maryspeers.org.br. Lá você encontra 
as principais informações sobre o histórico da Sra. Mary Speers, seu legado 
e as principais atividades de serviço solidário da fundação por ela instituída. 
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A BÍBLIA E O 
EMPODERAMENTO 

FEMININO
A BíBliA foi escritA num contexto culturAl 

de predomínio mAsculino. Ao longo dos séculos, 
leiturAs conservAdorAs justificAm A suBAlternidAde 

femininA em diferentes contextos culturAis. Hoje, 
textos BíBlicos têm sido iguAlmente citAdos pArA 

ApoiAr A equidAde de gênero tão em vogA. 

Texto Rev. Valdinei Aparecido Ferreira

ESPECIAL

Os séculos 20 e 21  têm sido 
marcados por lutas em favor 
da igualdade entre os gêne-

ros. Nas sociedades modernas, as mu-
lheres conquistaram o direito ao voto 
e ao exercício de profissões que tradi-
cionalmente eram exercidas exclusiva-
mente pelos homens. Em nossos dias, 
o exercício de atividades domésticas 
por homens, bem como de profissões 
tradicionalmente restritas ao universo 
feminino não são vistos com completa 
estranheza. Apesar dos avanços em di-
reção à igualdade de gêneros na esfera 
pública, inúmeros estudos registram 
que mulheres realizam dupla jornada 
de trabalho e ganham salários menores 
que homens, ocupando funções seme-
lhantes (veja tabela na página ao lado). 
Diversas formas de violência contra as 

mulheres persistem na sociedade con-
temporânea. Empoderamento femini-
no (tradução do inglês: empowerment) 
é o termo utilizado na luta pela promo-
ção da equidade entre os gêneros.  

O estudo do gênero é tanto um dos 
temas mais antigos da sociologia quanto 
um dos assuntos de maior interesse na 
atualidade. O primeiro contato da socio-
logia com as diferenças de gênero se deu 
pela via do estudo da divisão sexual do 
trabalho nas culturas. Estudos realizados 
em mais de 200 sociedades constataram 
a presença da divisão sexual do trabalho 
em todas. Embora existam variações de 
uma cultura para outra entre atividades 
que são atribuídas aos homens e ativida-
des que cabem às mulheres, o fato é que 
as sociedades separam papéis e obriga-
ções de acordo com os gêneros masculi-
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RENDIMENTO DA MULHER 
EM RELAÇÃO AO HOMEM*, EM %
Em 2010, a pesquisa não foi realizada. Fonte: IBGE

EM GERAL

EM CARGOS DE CHEFIA

no e feminino. Obviamente, a segregação 
dos papéis de acordo com o gênero é feita 
quase que invariavelmente em prejuízo 
do sexo feminino. 

A Bíblia ajuda ou atrapalha na pro-
moção da igualdade entre os gêneros?  
Não é segredo que a Bíblia foi escrita 
num contexto cultural de predomínio 
masculino. Leituras conservadoras dos 
textos bíblicos têm sido feitas ao longo 
dos séculos para justificar a subalterni-
dade feminina em diferentes contextos 
culturais. Entretanto, textos bíblicos 
têm sido igualmente citados para apoiar 
o empoderamento feminino defendido 
na atualidade. Um dos textos mais ci-
tados com este propósito é extraído da 
carta de Paulo aos gálatas:

Na família de Cristo não pode haver 
divisões entre judeus e não judeus, escravos 

DANÇA DE MIRIÃ 
“A profetisa Miriã, irmã de Arão, tomou um adufe na sua mão; e todas as mulheres saíram atrás dela com adufes 
e com danças”. (Êxodo 15:20) A iluminura faz parte do Saltério Tomié, uma das obras primas da Escola Literária 
de Tarnovo (academia búlgara), datada de 1360.Foi produzido durante o reinado do tsar João Alexandre.
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e livres, homens e mulheres. Entre vocês, 
todos são iguais. Isto é, nós todos estamos 
em um relacionamento comum com Jesus 
Cristo. Agora que são a família de Cristo, 
vocês são também os famosos “descendentes” 
de Abraão, herdeiros de acordo com as pro-
messas da aliança. (Gl 3,28-29, Bíblia A 
Mensagem)

A ideia básica do texto é que, em 
Cristo, a humanidade está sendo re-
criada sem as barreiras étnicas, sociais, 
econômicas, culturais, incluindo-se os 
papéis socioculturais atribuídos a cada 
gênero. O ingresso na família de Abraão 
se dá pelo batismo, que diferentemente 
da circuncisão que se aplicava somente 
aos homens, aplica-se igualmente aos 
homens e mulheres, aos escravos e livres, 
aos gentios e aos judeus. 

A discussão estaria praticamente en-
cerrada em favor do empoderamento 
feminino se todos os textos paulinos 
tivessem sido escritos nessa direção. To-
davia, é das epístolas paulinas que emer-
gem argumentos fortemente arraigados 
na cultura cristã em favor da diferencia-
ção de papéis masculinos e femininos, o 
que em si não seria um problema se não 
fossem acompanhados da defesa de de-
terminados modelos socioculturais que 
claramente colocam as mulheres numa 
posição de inferioridade. Não é nosso 
propósito examinar todos os textos pau-
linos. Veja aquele que talvez seja o mais 
invocado para justificar a inferioridade 
das mulheres em relação aos homens. 
Trata-se de 1 Timóteo 2,8-15:

Quero, portanto, que os varões orem em 
todo lugar, levantando mãos santas, sem 
ira e sem animosidade. Da mesma sorte, 

que as mulheres, em traje decente, se ata-
viem com modéstia e bom senso, não com 
cabeleira frisada e com ouro, ou pérolas, 
ou vestuário dispendioso, porém com boas 
obras (como é próprio às mulheres que pro-
fessam ser piedosas). A mulher aprenda 
em silêncio, com toda a submissão. E não 
permito que a mulher ensine, nem exerça 
autoridade de homem; esteja, porém, em 
silêncio. Porque, primeiro, foi formado 
Adão, depois, Eva. E Adão não foi ilu-
dido, mas a mulher, sendo enganada, caiu 
em transgressão. Todavia, será preservada 
através de sua missão de mãe, se ela per-
manecer em fé, e amor, e santificação, com 
bom senso. (1 Tm 2,8-15, RA)

Nas observações que se seguirão devo 
registrar que sou inteiramente devedor 
ao biblista N.T. Wright, o qual, com 
seu conhecimento do texto original, das 
peculiaridades do ambiente cultural do 
Novo Testamento e de sua argúcia teo-
lógica, fez-me enxergar novas possibili-
dades de leitura dessa passagem.

Citar essa passagem é uma espécie de 
“cala-boca” num debate sobre a igual-
dade entre mulheres e homens. Geral-
mente esse texto é mencionado para 
negar às mulheres o direito à ordenação 
ministerial (ser pastora, presbítera ou 
diaconisa). Entretanto, não é incomum 
que seja lembrado para justificar a su-
balternidade das mulheres no mundo 
do trabalho e no âmbito das relações 
familiares. Assim, se entendermos que 
essa passagem, aparentemente tão con-
tundente a respeito inferioridade das 
mulheres, talvez não esteja dizendo o 
que nos acostumamos a achar que ela 
diz, outras possibilidades de leitura se 

ESPECIAL

ESTÁTUA DA 
DEUSA GREGA 
ARTÊMIS, 
INTITULADA 
DIANA DE 
VERSALHES. 
Feita de 
mármore 
branco, com 
2 metros de 
altura, é uma 
cópia da original 
romana da 
era imperial, 
de bronze, 
atribuída ao 
escultor grego 
Leocarés, de 
c. 325 a.C. 
Exposta no 
Museu do 
Louvre.

34_39.indd   40 14/03/17   17:08



ABR/MAI/JUN/JUL |  VISÃO 41

farão presentes. Vale ressaltar que se tra-
ta de uma leitura menos discrepante do 
espírito de justiça, paz e beleza que pre-
domina nos demais textos bíblicos. 

O conhecimento do contexto de qual-
quer passagem bíblica é fundamental 
para seu entendimento correto. A se-
gunda epístola foi enviada a Timóteo 
enquanto ele estava na cidade de Éfeso. 
O templo principal da cidade era dedi-
cado ao culto da deusa Artêmis (chama-
da pelos romanos de Diana). O serviço 
religioso era conduzido somente por 
sacerdotisas, sendo os homens excluí-
dos de qualquer papel de autoridade. O 
conhecimento do contexto da cidade é 
importante pela seguinte razão: imagi-
ne um pequeno grupo religioso que ini-
cia suas atividades numa cidade na qual 
predomina uma religião dominada por 
mulheres; por outro lado, o background 
cultural desse novo movimento religio-
so é proveniente de um mundo no qual 
predominam os homens. Como pensar 
a liderança numa situação dessas? Como 
fugir dos estereótipos culturais de am-
bos? É esse o tipo de questão que subjaz 
os conselhos pastorais do apóstolo Paulo. 
É bom sempre lembrar que conselhos 
pastorais são uma espécie de incentivo à 
contextualização e ao bom senso, nunca 
uma regra a ser seguida cegamente.

Tendo em mente que Paulo busca fu-
gir dos estereótipos masculinos e femi-
ninos, podemos fazer as seguintes obser-
vações a respeito. No versículo 8, Paulo 
está orientando os homens às orações, 
deixando de lado a truculência mascu-
lina e as discussões para autoafirmação. 
Nos versículos 9 e 10 ele ataca o estereó-
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Mulheres da Bíblia
½ Eva – a mãe de todos 
os viventes (Gênesis 1-3)
½ Sara – a mulher que 
aprendeu que Deus é fiel em 
suas promessas (Gênesis 17)
½ Hagar – a mulher que encontrou 
Deus no deserto (Gênesis 21)
Rebeca –  a mulher de coragem e 
espírito resoluto (Gênesis 24.58)
½ Raquel e Lia – irmãs que provaram 
da graça perfeita num mundo 
imperfeito (Gênesis 29-31)
½ Joquebede – a mãe que enfrentou 
Faraó para salvar o filho  (Êxodo 2)
½ Miriam – a adolescente que falou 
com a filha de Faraó (Êxodo 2)
½ Raabe – a mulher que 
agiu com fé (Josué 2) 
½ Débora – a mulher que sabia 
guerrear e cantar (Juízes 4 e 5)
½ Ana – a mulher que não 
desistiu de orar (1o. Samuel 1)
½ Abigail – a mulher que combinou 

bom senso e beleza (1o. Samuel 25)
½ Ester – a mulher certa, no lugar 
certo e pelas razões certas (Ester 5)
½ Rute – a mulher que fez a mais bela 
apologia da amizade (Rute 1.6-18)
½ Dorcas – a mulher que era
rica em boas obras (Atos 9.36-42)
½ Lídia – a mulher empreendedora e 
temente a Deus (Atos 16.13-15)
½ Lóide e Eunice – as mulheres da fé 
sem fingimento (2a. Timóteo 1.5)
½ Marta e Maria – irmãs que 
tinham alegria em hospedar 
Jesus (Lucas 10.38-42)
½ Maria Madalena – a mulher 
que se tornou templo do 
Espírito Santo (Lucas 8.2)
½ Joana e Suzana – mulheres ricas e 
generosas com Jesus (Lucas 8.3) 
½ Isabel – a mulher que viveu 
de modo irrepreensível (Lucas 1)
½ Maria – a mãe de Jesus, o Salvador. 
(Lucas 1)
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tipo feminino segundo o qual as mulhe-
res deveriam cuidar apenas da aparência 
e de futilidades. Ao invés, deveriam se 
dedicar às boas obras. Essa expressão é 
importantíssima, pois era um chamado 
para que as mulheres ocupassem um es-
paço público na sociedade e gastassem o 
seu tempo e dinheiro ajudando as pes-
soas que se encontravam em situação de 
vulnerabilidade social. O chamado às 
boas obras mostra que as mulheres po-
deriam ocupar o lugar de benfeitoras da 
cidade. Os versículos 11 e 12 são os mais 
invocados para negar direitos às mulhe-
res na igreja e na sociedade. Neles são 
mencionados que as mulheres devem 
aprender em silêncio e em submissão e 
que não devem ensinar nem exercer au-
toridade de homem. Reproduzo a seguir 
o comentário de N.T. Wright:

A chave para a presente passagem, então, 
é reconhecer que ela ordena que as mulheres 
também deveriam poder estudar e aprender, 
sem serem impedidas de fazer isso (1 Tm 
2.11). Elas devem se portar “com total sub-
missão”; isso, muitas vezes, é entendido como 
“aos homens” ou “ao marido”, mas é igual-
mente provável que se refira à atitude de 
submissão do aprendiz a Deus ou ao evan-
gelho – que, sem dúvida, também se aplica-
ria aos homens. Então, o versículo 12, que é 
fundamental, não precisa ser lido como: “E 
não permito que a mulher ensine, nem exerça 
autoridade de homem” – uma tradução que 
causou muita dificuldade nos últimos anos. 
Pode igualmente significar (e no contexto 
faz muito mais sentido): “e não quero dizer 
que agora estou instituindo as mulheres como 
a nova autoridade sobre os homens, assim 
como, antes, os homens tinham autorida-
de sobre as mulheres”. (WRIGHT, N.T. 

Surpreendido pelas Escrituras, Viçosa: 
Ultimato, 2015, p. 85)

 Considerando o contexto 
mencionado anteriormente, é possível 
afirmar que Paulo está ensinando que 
as mulheres devem ter tranquilidade 
(tempo e espaço) para aprender a sua 
maneira e não devem se preocupar em 
impor sua liderança à moda masculina 
ou imitando o culto à Artêmis, no qual 
mandavam somente as mulheres. Em 
Cristo, homens e mulheres estão livres 
dos estereótipos para que possam re-
lacionar-se, desenvolver seus dons e o 
estilo de liderança condizente com o 
evangelho de amor.

Restam ainda os versículos 13, 14 e 
15. Sempre me incomodou o argumen-
to paulino de que o homem pecou de-
liberadamente, enquanto a mulher foi 
enganada. Ora, o bom senso faz recair 
pena maior sobre aquele que comete 
um delito sabedor do que está fazendo. 
Entretanto, se lembrarmos a ênfase no 
fato de que a mulher deve estudar, deve 
aprender (versículo 11), o sentido do 
texto muda completamente. Ao estudar 
e aprender não será induzida a escolhas 
das quais não tenha consciência, estará 
livre para fazer as suas escolhas e será, 
portanto, responsável por tais escolhas. 
O versículo 15 faz menção da preserva-
ção da mulher por meio da sua missão 
como mãe. A maternidade não é um 
castigo divino, tampouco a única opção 
na vida de uma mulher. O pecado acres-
centou dores ao parto, mas não alterou a 
estrutura da ordem criada e muito me-
nos retirou a dignidade do lugar confe-
rido à mulher.

O propósito deste breve texto é apenas 

ESPECIAL
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ABRAÃO 
E HAGAR 
Pintura de Jan 
Mostaert, parte 
do acervo do 
Museo Thyssen-
Bornemisza, 
Madrid. Óleo 
sobre tela,  
94 x 131 cm, 1475 

ilustrativo e não exaustivo. Outras passa-
gens bíblicas que são costumeiramente 
interpretadas de maneira restritiva ao 
papel das mulheres na vida da igreja e da 
sociedade devem ser interpretadas levan-
do em conta o contexto de seus leitores 
originais e os grandes princípios gerais 
das Escrituras: amor, justiça, a nova cria-
ção em Cristo, dentre outros. Não é um 
bom princípio hermenêutico interpretar 
passagens bíblicas que encerram usos 
e costumes de época em oposição aos 
princípios maiores claramente expressos 
no Evangelho. Por fim, segue a reprodu-
ção da passagem examinada na tradução 
oferecida por N.T. Wright. 

É isto que eu quero: os homens devem 
orar em todo lugar, levantando mãos santas, 
sem raiva nem disputas. De igual modo, as 
mulheres também devem se vestir decente-

mente, sendo modestas e sensíveis quanto a 
isso. Elas não devem se entregar a pentea-
dos elaborados, a ouro, a pérolas ou a roupas 
caras. Em vez disso, como é apropriado a 
mulheres que dizem ser devotas, devem se 
enfeitar com boas obras. Elas precisam es-
tudar sem perturbações, em total submissão 
a Deus. Não estou dizendo que as mulheres 
devem ensinar os homens ou tentar impor-
-se a eles; pelo contrário, digo que ninguém 
deve impedi-las de estudar. Adão foi criado 
primeiro, veja bem, e depois, Eva; e Adão 
não foi enganado, mas a mulher foi enga-
nada e caiu em transgressão. Contudo, ela 
será mantida a salvo por meio do processo de 
dar à luz, caso ela continue prudentemente 
em fé, amor e santidade.  ( 1 Tm 2.8-15, 
tradução WRIGHT, N.T., Surpreen-
dido pelas Escrituras, Viçosa: Ultima-
to, 2015, p.83) ▲
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COM 
DEUS

✍ Para poupar 
é preciso 

estabelecer 
um alvo.

& Melhor 
é o pouco, 
havendo 

justiça, do 
que grandes 
rendimentos 

com injustiça. 
Provérbios 

16.8

✍ Sem disci-
plina, a prática 
de exercícios 
será limitada. 

& Quem ama 
a disciplina 
ama o co-

nhecimento, 
mas o que 
aborrece a 

repreensão é 
estúpido. Pro-

vérbios 12.1

✍ Dedicar 
uma parte 
do tempo 
junto aos 

que se ama 
também é 

demonstração 
de amor.

& Ora, 
ali estava 

conchegado a 
Jesus um dos 
seus discípu-

los, aquele 
a quem ele 

amava. João 
13.23

✍ Ler é inves-
tir na alma.

& Demais, 
filho meu, 

atenta: não 
há limite para 
fazer livros. 
Eclesiastes 

12.12

✍ Considere 
investir no 
gerencia-

mento de sua 
carreira.

& Dá 
instrução ao 
sábio, e ele 
se fará mais 
sábio ainda; 

ensina ao 
justo e ele 

crescerá em 
prudência. 
Provérbios 

9.9

✍ Trabalhos 
manuais po-
dem oferecer 

grande realiza-
ção pessoal.

& Do 
trabalho de 
tuas mãos 

comerás, feliz 
serás, e tudo 

te irá bem. 
Salmo 126.2

✍ O infinito 
ir e vir das 
ondas do 

mar revelam 
o poder de 

Deus. Tire um 
tempo para 
contemplar 
esta beleza.

& Eis o mar 
vasto, imen-

so, no qual se 
movem seres 

sem conta, 
animais 

pequenos 
e grandes. 

Salmo 104.25 

✍  Cante num 
grupo coral. 
Pode haver 
um grande 

talento dentro 
de você.

& Todo ser 
que respira 
louve ao Se-

nhor. Aleluia! 
Salmo 150.6 

MARÇO MARÇO MARÇOMARÇO MARÇO

MARÇO

ABRIL ABRIL

REPRODUÇÃO
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QUARTA

EM PAZ 
COM QUEM 
VOCÊ AMA

SEXTA

EM PAZ 
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TERÇA
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COM O 
TEMPO

DOMINGO

EM PAZ 
COM 
DEUS

✍ Lojas muito 
cheias são um 

risco para o 
bolso. Você 

comprará rapi-
damente para 
sair logo e não 
pesquisará os 

preços.

& Agora, 
pois, filho, 

dá-me ouvi-
dos e não te 
desvies das 
palavras da 
minha boca. 
Provérbios 

5.7

✍ Comer o 
necessário é 
fundamental 
para o con-

trole do peso.

& Diante 
dele puseram 

comida; 
porém ele 
disse: Não 

comerei 
enquanto 

não expuser 
o propósito 

a que venho. 
Gênesis 

24.33

✍ Quando 
amamos, 

ouvimos o que 
não gostamos 
e acabamos 

por nos silen-
ciar.

& A boca do 
justo produz 

sabedoria, 
mas a língua 

da perver-
sidade será 

desarraigada. 
Provérbios 

10.31

✍ A viagem 
só é prazerosa 

quando nos 
entregamos 
de corpo e 

mente a ela.

& Grandes 
são as obras 
do Senhor, 

consideradas 
por todos os 
que nelas se 
comprazem. 
Salmo 111.2

✍ Respon-
sabilidade 

no trabalho 
não pode ser 
confundida 

com bajulação 
à chefia.

& Procura 
apresentar-

te a Deus 
aprovado, 

como obreiro 
que não tem 

de que se 
envergonhar. 

2 Timóteo 
2.15

✍ Existem 
belos roteiros 

para uma 
pequena 
viagem.

& Reconhe-
ce-o em todos 

os teus ca-
minhos, e ele 
endireitará as 
tuas veredas. 

Provérbios 
3.6

✍ Participar 
de um culto 
é uma opor-
tunidade de 

relacionar-se 
com Deus de 
forma mais 

efetiva.

& Na minha 
angústia, cla-
mo ao Senhor, 
e ele me ouve. 

Salmo 120.1

ABRILABRIL ABRIL ABRILABRIL ABRIL ABRIL

PIETÀ (1889), 
Vincent van Gogh

10 1311 1412 15 16
✍ É melhor 

ganhar pouco 
com os juros 
que gastar 
muito com 

eles.

& Digo isto, 
não por causa 

da pobreza, 
porque 

aprendi a 
viver con-

tente em toda 
e qualquer 

situação. Fili-
penses 4.11

✍ A bebida 
em excesso 

pode destruir 
a saúde do 
corpo e da 

família.

& Nas trevas 
andam às 

apalpadelas, 
sem terem 
luz, e os faz 
cambalear 

como ébrios. 
Jó 12.25

✍ Ceder 
pode abrir 

caminho para 
se construir 

relacionamen-
tos frutíferos.

& Ora, te-
mos da parte 

dele este 
mandamento: 

que aquele 
que ama a 
Deus ame 

também a seu 
irmão. 1 João 

4.21

✍ Investir no 
autocontrole 

é amar os que 
estão à nossa 

volta.

& Mas o fru-
to do Espírito 
é[...] domínio 

próprio. 
Contra estas 
coisas não há 

lei. Gálatas 
5.23

✍ Não poupe 
esforços para 

investir em 
sua capaci-

tação profis-
sional.

& O lavrador 
que trabalha 

deve ser o 
primeiro a 
participar  
dos frutos. 

2 Timóteo 2.6

✍ E por que 
não colocar 

uma mochila 
nas costas e 
participar de 
uma viagem 
de aventura?

& Que varie-
dade, Senhor, 

nas tuas 
obras! Todas 
com sabedo-
ria as fizeste; 

cheia está 
a terra das 

tuas riquezas. 
Salmo 104.24

✍ A leitura 
bíblica diária 
é enriqueci-

mento para a 
alma.

& Lâmpada 
para os meus 

pés é a tua 
palavra e luz 
para os meus 

caminhos. 
Salmo 119.105

ABRILABRIL ABRIL ABRILABRIL ABRIL ABRIL
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COM O 
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DEUS

✍ Para a 
educação 

financeira há 
vários livros 
disponíveis.

& Eu, a 
sabedoria, 
habito com 
a prudência 
e disponho 
de conheci-
mentos e de 
conselhos. 
Provérbios 

8.12

✍ Cortar os 
supérfluos é 

um passo im-
portante para 

o controle 
financeiro.

& Lança o 
pão sobre as 

águas, porque 
depois de 

muitos dias o 
acharás. Ecle-

siastes 11.1

✍ Há muitos 
esportes 
coletivos 

que podem 
colocá-lo(a) 
em forma.

& Porque 
são vida para 
quem os acha 
e saúde para 
o seu corpo. 
Provérbios 

4.22

✍ Dormir cedo 
fará com que o 
rendimento de 
seu treino seja 

melhorado.

& Tendo che-
gado a certo 
lugar, ali pas-

sou a noite[…] 
tomou uma 

das pedras do 
lugar, fê-la seu 
travesseiro e 
se deitou ali 
mesmo para 

dormir. Gêne-
sis 28.11

✍ Nem sem-
pre estamos 
certos. Re-

conhecemos 
isso quando 

cedemos.

& Pois eu 
conheço as 

minhas trans-
gressões, e o 
meu pecado 
está sempre 

diante de 
mim. Salmo 

51.3

✍ Reconhecer 
o erro é um 

gesto de amor.

& Zaqueu 
se levantou e 
disse ao Se-

nhor: Senhor, 
resolvo dar 

aos pobres a 
metade dos 

meus bens; e, 
se nalguma 
coisa tenho 
defraudado 
alguém, res-
tituo quatro 
vezes mais. 
Lucas 19.8

✍ Investir no 
conhecimento 

pessoal é 
sempre o 
melhor.

& Dá-me, 
pois, agora, 
sabedoria 
e conheci-

mento, para 
que eu saiba 
conduzir-me 
à testa deste 

povo. 2 Crôni-
cas 1.10

✍ Faça as 
pazes com o 
passado. Ex-

erça o perdão!

& Quero 
trazer à 

memória o 
que me pode 
dar esperan-
ça. Lamen-
tações 3.21

✍ A co-
laboração é 
uma via de 
mão dupla. 
Lembre-se 

disso.

& Portanto, 
acolhei-vos 

uns aos 
outros, como 

também 
Cristo nos 

acolheu para 
a glória de 

Deus. 1 Corín-
tios 15.7

✍ Levar traba-
lho para casa 
é sinal de que 
a administra-
ção do tempo 

precisa ser 
revista.

& Tudo tem 
o seu tempo 

determinado, 
e há tempo 
para todo 

propósito de-
baixo do céu. 
Eclesiastes 

3.1

✍ Faça um 
tour por ci-

dades vizinhas 
à sua. 

& Mandemos 
homens 

adiante de 
nós, para que 
nos espiem 
a terra e nos 

digam por que 
caminho de-

vemos subir e 
a que cidades 

devemos ir. 
Deuteronômio 

1.22

✍ Hoje é um 
dia apropriado 

para algum 
trabalho 

artesanal.

& Se o 
ferro está 
embotado, 
e não se lhe 

afia o corte, é 
preciso redo-
brar a força. 
Eclesiastes 

10.10

✍ Ajudar o 
necessitado é 
um requisito 

para a fé 
verdadeira.

& Levanta o 
pobre do pó e, 
desde o mon-
turo, exalta o 
necessitado. 1 

Samuel 2.8

✍ Leia a 
Bíblia. Há 
belíssimas 

histórias nela.

& Não fosse 
a tua lei ter 
sido o meu 
prazer, há 

muito já teria 
eu perecido 

na minha an-
gústia. Salmo 

119.92

ABRILABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL

ABRIL ABRIL

REPRODUÇÃO

A RESSUREIÇÃO DE JESUS
ou Ressureição Kinnaird 

(1499 —1502), Rafael Sanzio
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Órgão de tubos 
da Primeira Igreja 

Presbiteriana de 
Norfolk. J. W. Walker 

and Sons, 1911.

01 0402 0503 06 07
✍ Se puder, 

ajude alguém 
necessitado. 
Isso agrada a 

Deus.

& O ímpio 
toma empres-

tado, e não 
paga; mas 
o justo se 

compadece 
e dá. Salmos 

37.21

✍ Se você 
não se adapta 

às corridas 
e caminha-
das, tente a 

bicicleta.

& Então, 
os filhos de 

Israel lhe 
disseram: 
subiremos 

pelo caminho 
trilhado[…] 

Números 
20.19

✍ Perdoar  
será sempre 
uma expres-
são de amor.

& Perdoa-
nos as nossas 
dívidas, assim 
como nós te-

mos perdoado 
os nossos 

devedores. 
Mateus 6.12

✍ Muito da 
paz pessoal 
vem da paz 
com Deus. 

Pense nisso!

& Deixo-vos 
a paz, a minha 
paz vos dou; 

não vo-la dou 
como a dá o 
mundo. João 

14.27

✍ O voluntaria-
do pode ser um 
diferencial em 
sua carreira.

& Um ao 
outro ajudou 
e ao seu pró-

ximo disse: Sê 
forte. Isaías 

41.6

✍ Sim-
plesmente 
deitar no 

gramado de 
algum parque 

da cidade e 
relaxar.

& Então, 
Jesus lhes 

ordenou que 
todos se 

assentassem, 
em grupos, 

sobre a relva 
verde. Marcos 

6.39

✍ Visitar 
alguém e orar 
com ela pode 
ser uma rica 
experiência 
espiritual.

& Muito 
pode, por sua 
eficácia, a sú-
plica do justo. 

Tiago 5.16

MAIOMAIO MAIO MAIOMAIO MAIO MAIO
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✍ Juros 

maiores para 
poupar e 

juros menores 
para gastar, 

sempre.

& O caminho 
do insen-

sato aos seus 
próprios 

olhos parece 
reto, mas 
o sábio dá 

ouvidos aos 
conselhos. 
Provérbios 

12.13

✍ A preven-
ção ainda é o 
mais indicado 

a todos os 
possíveis 

males.

& Tu, porém, 
sê sóbrio 

em todas as 
coisas[...] 2 
Timóteo 4.5

✍ Tire um dia 
para desfrutar 
da presença 
de quem se 

ama.

& Por isso, 
deixa o 

homem pai e 
mãe e se une 
à sua mulher, 
tornando-se 
os dois uma 

só carne. 
Gênesis 2.24

✍ Momen-
tos em que 

ficamos 
sozinhos são 

oportunidades 
criativas.

& Retirou-se 
Jesus com os 
seus discípu-

los para os 
lados do mar. 

Marcos 3.7

✍ A Internet é 
uma poderosa 

ferramenta, 
tanto de tra-
balho quanto 
de perda de 

tempo. Use-a 
de forma 

responsável.

& O bom 
siso te 

guardará, e a 
inteligência te 

conservará. 
Provérbios 

2.11

✍ Aprenda 
a dizer 

“sim” para o 
descanso. O 
próprio Deus 
descansou.

& 
A¬bençoou 

Deus o 
sétimo dia e 
o santificou, 
por¬que nele 
descansou de 

toda a obra 
que realizara 

na criação. 
Gênesis 2.3

✍ Amor ao 
próximo é 

uma forma de 
demonstrar 

amor a Deus.

& Não te 
vingarás, nem 

guardarás 
ira contra os 
filhos do teu 

povo; mas 
amarás o teu 

próximo como 
a ti mesmo. 

Levítico 19.18

MAIOMAIO MAIO MAIOMAIO MAIO MAIO
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✍ Conversar 
sobre finanças 
com os filhos 
ajudam-nos 

na vida futura.

& Ensina a 
criança no 

caminho em 
que deve 

andar e, ainda 
quando for 

velho, não se 
desviará dele. 

Provérbios 
22.6

✍ Todos os 
gastos devem 
ser anotados 

para o controle 
financeiro.

& Pois 
qual de vós, 

pretendendo 
construir uma 

torre, não 
se assenta 

primeiro para 
calcular a 

despesa e veri-
ficar se tem 

os meios para 
a construir? 
Lucas 14.28

✍ É sempre 
bom procurar 

um profis-
sional para 

orientação de 
seu treino.

& No 
caminho da 
sabedoria, 
te ensinei e 

pelas veredas 
da retidão 

te fiz andar. 
Provérbios 

4.11

✍ Excesso 
de exercícios 

pode se tornar 
maléfico para 
a sua saúde.

& Melhor é 
um punhado 
de descanso 

do que ambas 
as mãos 

cheias de 
trabalho e 

correr atrás 
do vento. 

Eclesiastes 
4.6

✍ Muito 
provavelmente 
seremos per-
doados mais 
facilmente 

quando 
também 

perdoamos.

& Amados, 
amemo-nos 
uns aos ou-

tros, porque o 
amor procede 

de Deus. 1 
João 3.7

✍ A cobrança 
a quem se 
ama pode 

tornar-se uma 
atitude tóxica.

& O que 
confia no 

seu próprio 
coração é in-
sensato, mas 

o que anda 
em sabedoria 

será salvo. 
Provérbios 

28.26

✍ Reconhecer 
a fragilidade 
é um ato de 

coragem.

& Então 
disse Moisés 

ao Senhor: 
Ah! Senhor! 
Eu nunca fui 
eloquente, 

nem outrora, 
nem depois 
que falaste 
a teu servo; 

pois sou 
pesado de 

boca e pesado 
de língua. 

Êxodo 4.10

✍ Não se 
sinta culpado 
ao dormir até 

mais tarde 
num dia de 

folga.

& Então, 
o Senhor 
Deus fez 

cair pesado 
sono sobre o 

homem e este 
adormeceu. 

Gênesis 2.21a

✍ Tire férias 
regularmente, 

afinal, nin-
guém é de 

ferro!

& Respon-
deu-lhe: 
A minha 

presença irá 
contigo, e eu 
te darei des-
canso. Êxodo 

33.14

✍ Um bom 
ambiente faz 
com que to-

dos trabalhem 
melhor.

& Melhor é 
o pouco, hav-
endo o temor 
do Senhor, do 

que grande 
tesouro 
onde há 

inquietação. 
Provér-

bios15.16

✍ Há, na 
cidade, muitos 

programas 
culturais 

interessantes. 
Basta pes-

quisar.

& Foi a ci-
dade tomada 

de confusão, e 
todos, à uma, 
arremeteram 
para o teatro. 

Atos 19.29

✍ A música 
pode ser uma 
grande com-
panheira no 
tempo livre.

& Com eles, 
pois, estavam 
Hemã e Jedu-
tum, que fa-
ziam ressoar 
trombetas, e 
címbalos, e 

instrumentos 
de música de 
Deus. 1 Crôni-

cas 16.42

✍ Participar do 
culto pode ser 
a oportunidade 
de uma grande 

decisão.

& Rogo-
vos, pois, 

irmãos, pelas 
misericórdias 
de Deus, que 
apresenteis o 
vosso corpo 
por sacrifício 
vivo, santo e 
agradável a 
Deus, que é 

o vosso culto 
racional. Ro-
manos 12.1

✍ Ser instru-
mento de 

paz entre as 
pessoas é dar 
bom exemplo 

cristão.

& Se pos-
sível, quanto 
depender de 

vós, tende 
paz com 
todos os 

homens. Ro-
manos 12.18

MAIO

MAIO

MAIO

MAIO

MAIO

MAIO

MAIO
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MAIO

MAIO
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MAIO

REPRODUÇÃO
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✍ Comparti-
lhe as finanças 
com a família. 
Isso ajudará a 

todos.

& Mas 
considerai 

isto: se o pai 
de família 
soubesse 

a que hora 
viria o ladrão, 
vigiaria e não 
deixaria que 
fosse arrom-

bada a sua 
casa. Mateus 

24.43

✍ A comida 
em excesso 
pode gerar 

vários proble-
mas de saúde.

& Tem 
cuidado de ti 
mesmo e da 

doutrina. Con-
tinua nestes 

deveres; 
porque 

fazendo assim 
salvarás tanto 

a ti mesmo 
como aos teus 

ouvintes. 2 
Timóteo 4.16

✍ Há vários 
aplicativos 
úteis para o 
monitora-

mento de seu 
treino.

& Porque 
ninguém 

jamais odiou 
a própria 

carne; antes, 
dela cuida, 

como também 
Cristo o faz 

com a igreja. 
Efésios 5.29

✍ Apenas 
ficar juntos. É 
tudo de que 
precisam os 
que amam.

& Disse 
Jacó a Labão: 
Dá-me minha 
mulher, pois 
já venceu o 
prazo, para 

que me case 
com ela. 

Gênesis 29.21

✍ Ser ouvido 
com atenção 
é o que todos 

querem.

& E Deus 
lhes enxugará 

dos olhos 
toda lágrima. 

Apocalipse 
7.17

✍ Reconhecer 
um erro é o 

primeiro passo 
para consertá-

lo.

& Portanto, 
aquele que 

sabe que 
deve fazer 

o bem e não 
o faz nisso 

está pecando. 
Tiago 4.17

✍ É preciso 
reconhecer 
nossa limi-

tação ante a 
grandeza da 

vida.

& E o pó 
volte à terra, 
como era, e o 
espírito volte 
a Deus que o 
deu. Eclesias-

tes 12.7

✍ Em sua área 
de atuação, 

esteja sempre 
atualizado. 

Isso será um 
diferencial em 
sua carreira.

& Por essa 
razão, pois, 

amados, 
esperando 

estas coisas, 
empenhai-vos 

por serdes 
achados por 
ele em paz, 

sem mácula, 
irrepreensíveis. 

2 Pedro 3.14

✍ Não deixe 
tarefas para o 
dia seguinte. 
Você pode 

se esquecer 
delas.

& Filho 
meu, não te 

esqueças 
dos meus 

ensinos, e o 
teu coração 
guarde os 

meus man-
damentos. 

Provérbios 3.1

✍ Que tal fazer 
um programa 
junto com os 
filhos ou os 
sobrinhos? 

Os jovens nos 
renovam.

& Os jovens 
se cansarão e 
se fatigarão, 
e os moços 
certamente 

cairão; mas os 
que esperam 

no Senhor 
renovarão as 
forças. Isaías 

40.30-31a

✍ Vá a um 
parque. Será 

uma bela 
experiência!

& E por que 
andais ansio-

sos quanto 
ao vestuário? 

Considerai 
como crescem 

os lírios do 
campo: eles 
não traba-
lham, nem 

fiam. Mateus 
6.28

✍ Convidar 
amigos a irem 
à igreja é uma 
expressão de 
amor a eles.

& Vinde e 
vede as obras 

de Deus: 
tremendos 
feitos para 

com os filhos 
dos homens! 
Salmo 66.5

✍ Jejue. 
Esta é uma 

prática cristã 
esquecida e 

que você pode 
redescobrir.

& Jesus, 
porém, res-

pondeu: Está 
escrito: Não só 
de pão viverá 

o homem, 
mas de toda 
palavra que 
procede da 

boca de Deus. 
Mateus 4.4
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JUNHO
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✍ Participar 
de palestras 

sobre finanças 
pode ajudar na 
compreensão 

do tema.

& Porque 
melhor é o 

lucro que ela 
dá do que o 
da prata, e 

melhor a sua 
renda do que 
o ouro mais 
fino. Provér-

bios 3.14

A APARIÇÃO DE CRISTO A 
MARIA MADALENA (1638), 

Rembrandt
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✍ Alongar 

antes e depois 
dos exercícios 
é fundamen-

tal.

& Alegra-se, 
pois, o meu 
coração, e o 
meu espírito 

exulta; até 
o meu corpo 

repousará 
seguro. Salmo 

16.9

✍ Cada dia 
que nasce 

é uma nova 
oportunidade 
de perdoar a 

quem se ama.

& O coração 
do homem 
pode fazer 

planos, mas 
a resposta 
certa dos 

lábios vem do 
Senhor.  

Provérbios 
16.1

✍ A limitação 
de uma área 

de nossa vida 
abre possibi-
lidades para 

outras.

& O coração 
do homem 
pode fazer 

planos, mas 
a resposta 
certa dos 

lábios vem do 
Senhor.  

Provérbios 
16.1

✍ Tratar 
colaboradores 

aos gritos é 
atitude de 

chefia obso-
leta. Pense 

nisso!

& O amor 
não pratica o 
mal contra o 
próximo; de 
sorte que o 

cumprimento 
da lei é o 

amor.  
Romanos 

13.10

✍ Levar o 
pet para um 
passeio pode 
ser gratifican-

te aos dois.

& E fez Deus 
os animais 
selváticos, 
segundo a 

sua espécie, 
e os animais 
domésticos, 
conforme a 

sua espécie. 
Gênesis 1.25

✍ Se quiser 
conhecer a vontade 
de Deus para várias 
áreas da vida, leia a 

Bíblia.

& Porque a palavra 
de Deus é viva, e efi-
caz, e mais cortante 

do que qualquer 
espada de dois gu-
mes, e penetra até 
ao ponto de dividir 

alma e espírito, 
juntas e medulas, e 

é apta para discernir 
os pensamentos e 
propósitos do cora-
ção. Hebreus 4.12

JUNHOJUNHO JUNHO JUNHOJUNHO JUNHO JUNHO
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✍ Anote os 
gastos. Nor-

malmente não 
damos muita 
importância 

aos pequenos 
gastos do dia 
a dia, o que é 

um erro.

& Quem é 
fiel no pouco 

também é 
fiel no muito; 

e quem é 
injusto no 

pouco tam-
bém é injusto 

no muito. 
Lucas 16.10

✍ Tome água. 
São recomen-

dados três 
litros por dia!

& No último 
dia, o grande 
dia da festa, 

levantou-
se Jesus e 

exclamou: Se 
alguém tem 

sede, venha a 
mim e beba. 

João 7.37

✍ Ouça as 
pessoas. 

Você pode 
surpreender-

se com o 
que elas 

conseguem 
ensinar-lhe.

& O homem 
se alegra em 
dar resposta 

adequada, e a 
palavra, a seu 
tempo, quão 

boa é. Provér-
bios  15.23

✍ Medite. 
Esse esque-

cido exercício 
fortalece o 

autocontrole. 

& Jesus lhes 
disse: Vinde 

repousar 
um pouco, à 
parte, num 

lugar deserto; 
porque eles 
não tinham 
tempo nem 
para comer, 
visto serem 

numerosos os 
que lá vinham. 

Marcos 6.31

✍ Não leve 
à frente os 

boatos. Eles 
corroem os 

relacionamen-
tos.

& Não 
andarás como 
mexeriqueiro 

entre o teu 
povo; não 
atentarás 
contra a 

vida do teu 
próximo. Eu 

sou o Senhor. 
Levítico19.16

✍ Há pela 
cidade várias 
exposições de 

arte, que tal 
conhecer uma 

delas?

& Ouro para 
os objetos 
de ouro e 

prata para 
os de prata, 
e para toda 

obra de mão 
de artífices. 1 
Crônicas 29.5

✍ Somos 
chamados 
a amar ao 

próximo sem 
fazer nenhuma 

distinção. 
Pense nisso.

& Alegra-se, 
pois, o meu 
coração, e o 
meu espírito 

exulta; até 
o meu corpo 

repousará 
seguro. Salmo 

16.9

JUNHO JUNHO JUNHOJUNHO JUNHO JUNHO JUNHO

✍ Faça uma 
reserva para 

os gastos 
inesperados.

& Os bens 
que facilmen-
te se ganham, 

esses 
diminuem, 
mas o que 

ajunta à força 
do trabalho 

terá aumento. 
Provérbios 

13.11

REPRODUÇÃO
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✍ Evite com-
prar a prazo. 
Prestações 
engessam o 
orçamento. 

& O rico 
domina sobre 

os pobres e 
o que toma 

emprestado é 
servo do que 

empresta. 
Provérbios 

22.7

✍ Uma cor-
rida diária de 
pelo menos 

30 minutos é 
saudável.

& Então, Jo-
abe lhe disse: 
Corre. Aimaás 

correu pelo 
caminho 

da planície 
e passou 

o etíope. 2 
Samuel 18.23

✍ Valorize os 
recados do 

corpo. Preste 
atenção nas 

dores.

& O certo é 
que há muitos 
membros, mas 

um só corpo. 
Não podem 

os olhos dizer 
à mão: Não 

precisamos de 
ti; nem ainda 

a cabeça, 
aos pés: Não 

preciso de vós. 
1 Coríntios 
12.20-21

✍ Perdoar 
pode apagar 

grandes 
mágoas.

& De 
modo que 

deveis, pelo 
contrário, 

perdoar-lhe 
e confortá-
lo, para que 

não seja 
consumido 

por excessiva 
tristeza. 2 

Coríntios 2.7

✍ Seja pa-
ciente. Cada 

pessoa possui 
um tempo, 

uma cadência, 
uma história. 

Você também.

& Sabeis 
estas coisas, 

meus amados 
irmãos. Todo 
homem, pois, 

seja pronto 
para ouvir, 
tardio para 
falar, tardio 
para se irar. 
Tiago 1.19

✍ Escolha 
um amigo em 
quem confie 
para compar-

tilhar suas 
dúvidas.

& Em todo 
tempo ama o 
amigo, e na 
angústia se 
faz o irmão. 
Provérbios 

17.17

✍ Seja grato. 
A gratidão 

torna a vida 
muito mais 
fácil de ser 

vivida.

& Em tudo 
dai graças, 

porque esta é 
a vontade de 

Deus em Cris-
to Jesus para 
convosco. 1 

Tessalonicen-
ses 5.18

✍ Seja 
responsável 

com suas 
tarefas e, com 
certeza, isso 
será levado 

em consider-
ação por seus 

superiores.

& Muito 
bem, servo 
bom e fiel; 

foste fiel no 
pouco, sobre 

o muito te 
colocarei. Ma-

teus 25.21

✍ Nunca 
“puxe o 

tapete” de nin-
guém. Busque 
crescer com 
seus talentos 

e não com de-
sonestidade!

& Não vos 
enganeis: de 
Deus não se 
zomba; pois 
aquilo que 
o homem 

semear, isso 
também cei-
fará. Gálatas 

6.7

✍ Faça um 
passeio ao ar 
livre e admire 

a criação 
de Deus. O 

contato com 
a natureza é 

refrigério.

& E tomou o 
Senhor Deus 
o homem, e o 
pôs no jardim 
do Éden para 

o lavrar e 
o guardar. 

Gênesis 2.17

✍ Experimente 
visitar um mu-
seu de arte sa-
cra. O sagrado 
inspirou muitos 

artistas.

& Toda boa 
dádiva e todo 
dom perfeito 
são lá do alto, 
descendo do 
Pai das luzes, 
em quem não 
pode existir 
variações ou 

sombra de mu-
dança. Tiago 

1.17

✍ Estude um 
instrumento. 

A música 
tem o poder 
de acalmar a 

alma.

& Ale-
luia! Louvai a 
Deus no seu 

santuário; 
louvai-o no 

firmamento, 
obra do seu 

poder. Salmo 
150.1

✍ Ore. Deus 
é seu melhor 

amigo, ele 
deseja ouvir 

sua voz.

& Tu, porém, 
quando orares, 

entra no teu 
quarto e, fe-

chada a porta, 
orarás a teu 
Pai, que está 
em secreto; e 

teu Pai, que vê 
em secreto, te 
recompensará. 

Mateus 6.6

JUNHO

JULHO

JUNHO
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JULHO

JULHO

JULHO

JULHO

JULHO

✍ Abra uma 
conta poupan-
ça. Pode não 
ser o melhor 
investimento, 
mas pode ser 
o ideal para 
começar a 

poupar.

& Os planos 
do diligente 

tendem à 
abundância, 
mas a pressa 

excessiva, 
à pobreza. 
Provérbios 

21.5

A INCREDULIDADE 
DE SÃO TOMÉ 

(1601—1602), Caravaggio

45_55v2.indd   53 15/03/17   12:01



VISÃO | DEZ/JAN/FEV54

17 2018 2119 22 23
✍ Para preve-
nir lesões use 
equipamentos 

apropriados 
em seu treino.

& Saul vestiu 
a Davi da sua 
armadura, e 

lhe pôs sobre 
a cabeça um 
capacete de 
bronze, e o 

vestiu de uma 
couraça. 1 

Samuel 17.38

✍ Em tempos 
digitais, que 

tal enviar uma 
carta a quem 

se ama?

& Pela 
manhã, Davi 

escreveu uma 
carta a Joabe 
e lha mandou 

por mão 
de Urias. 2 

Samuel 11.14

✍ Não sinta 
vergonha de 
reconhecer 
que precisa 

das pessoas.

& À noite, 
sobreveio a 
Paulo uma 

visão na qual 
um varão 

macedônio 
estava em pé 
e lhe rogava, 

dizendo: 
Passa à 

Macedônia 
e ajuda-nos. 

Atos 16.9

✍ Fazer corpo 
mole não 

o(a) ajudará 
a crescer na 

carreira.

& Tudo 
quanto te vier 

à mão para 
fazer faze-o 
conforme as 
tuas forças. 
Eclesiastes 

9.10

✍ Chame os 
amigos para 
assistir a um 

filme em casa. 
Quem fará a 

pipoca?

& Mas 
tenho-vos 

chamado ami-
gos, porque 
tudo quanto 
ouvi de meu 

Pai vos tenho 
feito con-

hecer. João 
15.15b

✍ Consolar os 
aflitos é uma 
atitude que 
está ao seu 

alcance.

& Pelo 
que por 

muitos dias 
os chorou 

Efraim, seu 
pai, cujos 

irmãos 
vieram para 
o consolar. 1 

Crônicas 7.22
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SEGUNDA

EM PAZ 
COM A 
SAÚDE

10 1311 1412 15 16

QUARTA

EM PAZ 
COM QUEM 
VOCÊ AMA

SEXTA

EM PAZ 
COM O 

TRABALHO

TERÇA

EM PAZ 
COM AS 

FINANÇAS

QUINTA

EM PAZ 
CONSIGO 
MESMO

SÁBADO

EM PAZ 
COM O 
TEMPO

DOMINGO

EM PAZ 
COM 
DEUS

✍ Cui-
dado com 

as pequenas 
despesas. Elas 
acumulam-se 
de tal maneira 
que se tornam 

grandes.

& Apanhai-
me as raposas, 
as raposinhas, 
que devastam 
os vinhedos, 
porque nos-
sas vinhas 

estão em flor. 
Cântico dos 

Cânticos 2.15

✍ Respire 
corretamente. 
Isso ajuda no 
controle das 

emoções.

& E formou o 
Senhor Deus 
o homem do 
pó da terra, 
e soprou em 
suas narinas 
o fôlego da 

vida; e o 
homem foi 
feito alma 

vivente. 
Gênesis 2.7

✍ Fale menos. 
Com este 
pequeno 

gesto você 
perceberá que 
muitos males 

podem ser 
evitados.

& Quem 
retém as pala-
vras possui o 
conhecimen-
to, e o sereno 

de espírito 
é homem de 
inteligência. 
Provérbios 

17.27

✍ Seja resigna-
do. Viver assim 
não é ser aco-
modado e sim 
compreender 

que, como 
seres humanos, 
temos limites.

& As coi-
sas encobertas 
pertencem ao 
Senhor nosso 
Deus, porém 
as reveladas 

nos pertencem 
a nós e a 

nossos filhos. 
Deuteronômio 

29.29ª

✍ Faça 
um curso 

relacionado 
com suas 

competências 
profissionais. 
Sua carreira 

merece um up 
grade.

& Vês a um 
homem perito 
na sua obra? 
Perante reis 
será posto; 
não entre a 

plebe. Provér-
bios 22.29

✍ Tire o 
trabalho da 

mente. Isso é 
fundamental 
para o des-

canso.

& Inútil vos 
será levantar 
de madruga-
da, repousar 
tarde, comer 

o pão que 
penosamente 
granjeastes; 

aos seus 
amados ele o 
dá enquanto 

dormem. 
Salmo 127.2

✍ A Bíblia é 
um dos textos 
mais lidos do 
mundo. Pense 

nisso.

& Lâmpada 
para os meus 

pés é a tua 
Palavra e, luz 
para os meus 

caminhos. 
Salmo 119.105

JULHO JULHO JULHOJULHO JULHO JULHO JULHO

✍ Avalie 
com frieza a 
compra que 

aparece numa 
oferta “imper-

dível”.

& Inclina 
o ouvido, 
e ouve as 
palavras 

dos sábios, 
e aplica o 

coração ao 
meu con-

hecimento. 
Provérbios 

22.17

REPRODUÇÃO

45_55v2.indd   54 14/03/17   17:14



DEZ/JAN/FEV |  VISÃO 55

DEVOCIONÁRIO JULHO / AGOSTO 2017

SEGUNDA

EM PAZ 
COM A 
SAÚDE
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QUARTA

EM PAZ 
COM QUEM 
VOCÊ AMA

SEXTA

EM PAZ 
COM O 

TRABALHO

TERÇA

EM PAZ 
COM AS 

FINANÇAS

QUINTA

EM PAZ 
CONSIGO 
MESMO

SÁBADO

EM PAZ 
COM O 
TEMPO

DOMINGO

EM PAZ 
COM 
DEUS

✍ Sua viagem 
será bem mais 

tranquila se 
você tiver feito 

uma reserva 
financeira. 

& No estio, 
prepara o seu 
pão, na sega, 
ajunta o seu 
mantimento. 

Provérbios 
6.8

✍ Tratamen-
tos alterna-
tivos podem 
auxiliar na 
melhora.

& [...] tomai 
bálsamo para 

sua ferida; 
porventura, 
sarará. Jer-
emias 51.8

✍ Criar um 
cardápio semanal 
pode ser uma for-
ma de equilibrar 

as refeições.

& Os alimentos 
são para o es-

tômago, e o es-
tômago, para os 
alimentos; mas 
Deus destruirá 

tanto estes como 
aquele. Porém o 
corpo não é para 
a impureza, mas, 
para o Senhor, e 
o Senhor para o 
corpo. 1 Corín-

tios 6.13

✍ Em meio 
a uma 

discussão, o 
melhor é pen-
sar bem antes 

de falar.

& Até o es-
tulto, quando 
se cala, é tido 

por sábio, e 
o que cerra 

os lábios, por 
sábio. Provér-

bios 17.28

✍ Às vezes, 
a presença 
é o melhor 

presente para 
a pessoa 
amada.

& Josafá, 
Rei de Israel, 
voltou para 
sua casa em 

paz, para 
Jerusalém. 2 
Crônicas 19.1

✍ Passe um 
tempo a sós 
com Deus 
e converse 
sobre o que 
lhe aperta o 

coração.

& Deleita-te 
também no 
Senhor, e te 

concederá os 
desejos do 

teu coração. 
Salmo 37.4

✍ E por que 
não viajar 

sozinho? Pode 
ser uma rica 
experiência!

& Depois 
daquela voz, 
achou-se Je-
sus sozinho. 
Lucas 9.36

✍ A eficiência 
passa in-

evitavelmente 
pela responsa-

bilidade.

& O 
preguiçoso 

deseja e nada 
tem, mas 

a alma dos 
diligentes se 
farta. Provér-

bios 3.4

✍ Ir além 
do que lhe 

é pedido faz 
diferença na 

hora do recon-
hecimento 

profissional.

& E, se 
qualquer te 

obrigar a 
caminhar uma 

milha, vai 
com ele duas. 
Mateus 5.41

✍ A bicicleta 
pode te ofer-
ecer um bom 
passeio pela 

cidade.

& O que 
anda na 

retidão teme 
ao Senhor, 
mas o que 
anda em 

caminhos tor-
tuosos, esse 
o despreza. 
Provérbios 

14.2

✍ O litoral 
pode ser um 
belo passeio.

& Ele ajunta 
em montão 
as águas do 
mar; e em 

reservatório 
encerra as 

grandes vagas. 
Salmo 33.7

✍ As portas 
do templo 

estão abertas 
a todos. Par-
ticipe de um 

culto!

& Alegrei-
me quando 
disseram: 

Vamos à casa 
do Senhor. 

Salmo 122.1

JUNHO

AGOSTO

JUNHO

JULHO

JUNHO

AGOSTO

JULHO

AGOSTO

JUNHO

AGOSTO

JULHO

AGOSTO

JULHO

✍ Para a 
compra dos 
presentes 

faça pesquisa 
procurando 
os melhores 

preços.

& Não é 
bom proceder 
sem refletir. 
Provérbios 

19.2

PIETÀ (1499), 
Michelangelo Buonarroti
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DELÍCIAS AO 
SEU ALCANCE
Saiu da igreja na Rua Nestor Pestana pensando em comer  
algo doce? Não passe vontade. Se você já almoçou ou jantou, 
vá a pé até a Casa Mathilde, na Pça Antonio Prado, e  
delicie-se. Quer fazer uma refeição primeiro e depois saborear 
uma sobremesa deliciosa? Ande só um pouquinho e suba no 
41º andar do Edifício Itália ou chegue na esquina da  
Rua da Consolação com Av. São Luiz e entre no Ramona. 
Em qualquer dessas opções você ficará satisfeito. FO

T
O
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CATEDRAL NO CENTRO

VÁ ÀS ALTURAS
Saborear o merengue ao 
chocolate branco com 
mascarpone e morangos 
do Restaurante do Terraço 
Itália é, literalmente, chegar 
nas alturas. A casa fica no 
41º andar do Edifício Itália, 
o segundo mais alto de 
São Paulo. Como se não 
bastasse, o restaurante está 
oferecendo uma novidade 
no menu de sobremesas: 
o Semifredo de amêndoa 
e capuccino com calda de 
amaretto.
Av. Ipiranga, 344 - 41º e 42º 
andares, de 2ª a 5ª das 12h 
às 24h, 6ª e sábado das 12h 
às 01h, domingo das 12h às 
23h.  Tel.  (11) 2189-2929 ,  
www.terracoitalia.com.br

CATEDRAL 
EVANGÉLICA

DE SÃO PAULO

DOCE PECADO
Se passar dos limites na Casa 
Mathilde não se sinta culpado. 
É mesmo impossível resistir 
às delícias da mais tradicional 
doçaria portuguesa de São 
Paulo. Lá tem muito mais 
que pastel de nata – aliás, 
maravilhosamente crocante. 
Prove o sorvete de vinho do 
Porto com uvas passa ou o de 
baunilha com fios de ovos e 
amêndoas torradas.  
Praça Antonio Prado, 76,  
de segunda a sexta-feira,  
das 9hs às 19h30, sábados e 
feriados das 9h30 às 16h30,  
fecha aos domingos.  
Tel. (11) 3106-9605, 
www.casamathilde.com.br

MELHOR QUE O DA MÃE
As mães que nos perdoem, mas não há pudim de 
leite tão gosto quanto o do Ramona, um restaurante 
que também é lanchonete e cafeteria (ele 
garantem “cafés sinceros”). O pudim do Ramona 
é o queridinho da clientela e deixa muita mãe 
enciumada.  Av. São Luís, 282, de 2ª a 6ª das 12h às 
0h, sábado das 12h30 às 2h. Fecha no domingo. 
Tel. (11) 3258 6385  www.casaramona.com.br
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PENSANDO 
COM A 
ALMA

POR QUE 
SOFREMOS

O livro A vida intelectual – seu espírito, suas 
condições, seus métodos é, à primeira vista, 
um manual que propõe métodos de estudo 
e trabalho a todos que desejam se dedicar à 
atividade intelectual. Mas é essencialmente 
uma obra a respeito de vocação e de submissão 
à vontade divina. Seu autor, o filósofo e 
teólogo francês A.-D. Sertillanges, relembra a 
advertência bíblica de que “o temor do Senhor 
é o princípio da sabedoria”, reconhecendo, a 
partir daí, a necessidade de submeter todo 
pensamento ao Espírito e recordando que todo 
cristão, por ser conhecedor da verdade revelada 
em Cristo, tem mais responsabilidades e 
obrigações que qualquer pessoa. s

A VIDA INTELECTUAL, de A.-D. Sertillanges, 
É Realizações Editora. R$ 12, na  
Estante Virtual | www.estantevirtual.com.br

FREEPIK.COM
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RESENHAS

HINOLOGIA
na palma da mão

Conhece o Spotify? 
A aplicativo disponível nas 
plataformas iOs e Android 
permite organizar listas de 
músicas de acordo com o 
gênero. Que tal reunir os 

hinos que mais gosta de ouvir 
numa lista organizada, fácil de 

acessar e disponível o tempo 
todo? A tecnologia permite ter 

acesso a músicas do mundo 
todo. Experimente.  s

Assunto de 
FAMÍLIA
Quem está à procura de 
informações sobre o passado 
de sua família tem um aliado 
no site FamilySearch. O site 
possui uma seção inteiramente 
dedicada a permitir saber dados 
de antepassados estrangeiros 
que migraram para São Paulo 
entre os anos de 1902 e 1980. 
A página contem fichas de 
registros de estrangeiros com 
residência na cidade que fazem 
parte do trabalho produzido pela 
Secretária de Segurança Pública. 
Disponíveis no Arquivo Público 
da cidade, as imagens vão se 
multiplicando diariamente 
na medida em que se tornam 
acessíveis. s

www.familysearch.org

NOTA:  
as resenhas  
de livros foram 
produzidas 
por Eduardo 
Sigrist.

Diante de certos acontecimentos difíceis 
na vida, muitas pessoas se fazem essa 
pergunta e não entendem como Deus permite 
que seus filhos passem por experiências 
dolorosas. Em O problema do sofrimento, o 
pensador cristão C. S. Lewis procura responder 
a essa inquietação reafirmando a onipotência 
de Deus e esclarecendo o que são o amor 
e a bondade divinos, que muitas vezes são 
confundidos com a concepção humana desses 
conceitos. É uma obra que reflete sobre como 
o livre-arbítrio e a Queda afetam a relação 
dos homens com seus semelhantes e com 
o próprio Criador, relação esta que sempre 
aponta para a redenção futura dos cristãos. s

O PROBLEMA DO SOFRIMENTO, 
de C. S. Lewis, Editora Vida. R$ 19, na  
Livraria Saraiva | www.saraiva.com.br
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“Christian é a única pessoa que eu conheço que pode falar sobre 
gestão estratégica para restaurante com propriedade. Ao longo 

de vários anos acumulou muito conhecimento sobre nossa área. 
É inteligente e bem-humorado. Além disso, tem bom gosto na 
elaboração de pratos e sabe lidar como ninguém com pessoas.”

Ina Abreu, proprietária do Restaurante Mestiço, São Paulo/SP

“Christian prestou consultoria para meus negócios diversas  
vezes. Ele ajudou a desenvolver meu primeiro cardápio de 

verdade. Profissionalizou o negócio. É o cara mais competente 
que eu julgo ter conhecido nesta área. Fico feliz em saber que está 

lançando um livro que será útil para muita gente.”
Jairo Francisco Nobre, proprietário do Tahiti Restaurante Pizza Bar, 

Monduba Restaurante Pizza Bar e Rudys Bar, Guarujá/SP

“O trabalho que desenvolvemos de consultoria é reduzir custos 
de forma técnica e mensurável. Contamos com especialistas de 

primeiríssima linha. Christian é um  em restaurantes com quem 
temos a felicidade de trabalhar, profundo conhecedor do ramo, 
desde assuntos operacionais até os estratégicos. Seu livro é uma 
ótima ferramenta para quem quer se aventurar neste ramo tão 

complexo, guiado por um grande especialista.”
Guido Misasi, sócio da Willy Consultoria, São Paulo/SP

Christian Voillot Cruz é consultor 
de restaurantes, fundador da 
Christian Consult — Inteligência 
para Restaurantes, e tem 
experiência de mais de 25 anos 
no ramo de alimentação. É chef 
cuisinier graduado em finanças, 
é Professional Coach (PCC) e 
Professional Disc Certification (PDC) 
pela The International Association 
of Coaching (IAC) and Sociedade 
Latino Americana de Coaching 
(SLAC). Presta consultoria de gestão 
para empresas de diversos ramos de 
atividade atuando principalmente 
na área de inteligência de 
contextualização de dados.

SOBRE O AUTOR

Gestão estratégica para a eficiência 
nos negócios com real entrega de valor

9 788550 401850

ISBN 978-85-504-0185-0

ISBN 978-85-504-0185-0
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“Christian é a única pessoa que eu conheço que pode falar sobre 
gestão estratégica para restaurante com propriedade. Ao longo 

de vários anos acumulou muito conhecimento sobre nossa área. 
É inteligente e bem-humorado. Além disso, tem bom gosto na 
elaboração de pratos e sabe lidar como ninguém com pessoas.”

Ina Abreu, proprietária do Restaurante Mestiço, São Paulo/SP

“Christian prestou consultoria para meus negócios diversas  
vezes. Ele ajudou a desenvolver meu primeiro cardápio de 

verdade. Profissionalizou o negócio. É o cara mais competente 
que eu julgo ter conhecido nesta área. Fico feliz em saber que está 

lançando um livro que será útil para muita gente.”
Jairo Francisco Nobre, proprietário do Tahiti Restaurante Pizza Bar, 

Monduba Restaurante Pizza Bar e Rudys Bar, Guarujá/SP

“O trabalho que desenvolvemos de consultoria é reduzir custos 
de forma técnica e mensurável. Contamos com especialistas de 

primeiríssima linha. Christian é um  em restaurantes com quem 
temos a felicidade de trabalhar, profundo conhecedor do ramo, 
desde assuntos operacionais até os estratégicos. Seu livro é uma 
ótima ferramenta para quem quer se aventurar neste ramo tão 

complexo, guiado por um grande especialista.”
Guido Misasi, sócio da Willy Consultoria, São Paulo/SP
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A Sesi-sp Editora convida você para o 
lançamento e sessão de autógrafo do 
livro Para seu restaurante lucrar mais, 
de Christian Voillot Cruz.

28 de março, 
a partir das 19h30

Saraiva Mega Store Higienópolis  
[Av. Higienópolis, 618 – São Paulo] 


